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O Distrito é uma plataforma de 
inovação que exponencializa resultados 
de negócios por meio de novas 
tecnologias. Capacitamos executivos 
para a nova economia, conectando-os 
às novas soluções e resolvendo desafios 
concretos das empresas.

Em 5 anos, construímos um avançado 
sistema de inteligência e banco de 
dados mapeando a performance de 
cerca de 37 mil startups, produzindo 
um conhecimento único sobre o impacto 
das tecnologias e novos modelos 
de negócio. Hoje, nossa plataforma 
SaaS atende mais de 60 corporações 
clientes e 800 startups residentes.
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Analisando 
o contexto
de inovação
da indústria
de saúde tech

Investimento global em inovação na saúde ano a ano
(em bilhões US$)
FONTE: STARTUP HEALTH - 22 YEAR-END REPORT
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Aumento de 
95,63% de 2020 
para 2021.

A última década mudou a maneira como as pessoas se relacionam, 
a forma como elas trabalham e seus hábitos de consumo. 
Notavelmente, talvez a mudança mais significativa deixada como 
marca deste período foi a percepção e a forma como as pessoas 
cuidam da saúde. Uma pesquisa realizada pelo Grupo Allianz 
Partners, a partir de uma entrevista com 25 mil pessoas em 10 
países, identificou que 80% dos entrevistados acreditam que a 
saúde é mais importante que qualquer outro aspecto da vida.

A necessidade súbita de mudanças devido à pandemia causada 
pela covid-19 fez com que o setor de saúde acelerasse em tempo 
recorde. De fato, o ano de 2021 superou todas as expectativas e 
acumulou mais de US$ 44 bilhões investidos em inovação em saú-
de ao redor do mundo, o dobro dos US$ 22 bilhões investidos em 
2020 que, por sua vez, foi mais que os US$ 14 bilhões aportados 
em 2019.

Além disso, essa aceleração impulsionou uma consolidação do se-
tor, que recebeu diversas mudanças regulatórias, como a regula-
mentação da telessaúde, e criou soluções tecnológicas para deman-
das que antes eram menos latentes, como a saúde preventiva.

De fato, mudanças ocorreram desde a gestão médica até a ge-
nômica. Entretanto, cada inovação e tecnologia afeta e penetra o 
setor de forma distinta. Assim, para entendermos tais mudanças, 
analisamos, nas próximas páginas, os movimentos que mais cha-
maram a atenção e trouxeram mudanças para as dinâmicas do se-
tor, além de apontar qual o seu resultado prático.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1vX3tb45yU3Qrtb7Rr0EU01BICn-WkMGZuCJQEY4W84w/edit#gid=0&range=A1:B11
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A saúde agora 
transcende o 
ambiente físico 
de clínicas e 
hospitais

Apesar de ser debatida desde o começo da década passada, a 
telessaúde chegou com força como uma herança da pandemia. O 
que antes era um debate, se tornou uma necessidade primária e 
emergencial. Uma pesquisa realizada pelo Grupo Allianz Partners 
com 25 mil respondentes apontou que, antes da crise sanitária, 
7% dos entrevistados faziam uso de teleconsultas, uma média de 
1 em cada 10 pessoas. Após a pandemia, 17% dos entrevistados 
disseram que incorporaram os teleatendimentos em sua rotina, 
fazendo com que quase 2,5 em cada 10 pessoas utilizassem 
esse serviço. 
De acordo com a TS2, o mercado global de saúde digital tem pro-
jeções para atingir o tamanho de US$ 857,2 bilhões até de 2030, 
com uma taxa de crescimento anual composta (CAGR) de 18,8% de 
2022 a 2030.

A crescente necessidade de serviços de saúde é um dos principais 
fatores que aceleram o aumento do mercado de telemedicina na 
América Latina. Além disso, fatores como a ampliação do acesso 
à internet para a população e seu envelhecimento também es-
tão impulsionando a demanda e fazendo pressão por uma expan-
são no sistema de saúde destes países. 

Algumas características que impulsionaram a telemedicina são par-
tilhadas entre a maioria dos países. Entretanto, certas dinâmicas 
da região caracterizam um potencial ainda maior para o segmento 
na América Latina. São elas:

- A região latina sofre de uma escassez de profissionais de
saúde, o que causa uma necessidade de otimização dos
profissionais atuais.

- Existe uma concentração de profissionais em grandes capi-
tais, o que deteriora ainda mais a presença e eficácia do siste-
ma de saúde, principalmente em regiões do interior.

- O uso crescente de smartphones e a disponibilidade de in-
ternet de alta velocidade em toda a América Latina têm ajuda-
do os pacientes a procurar o atendimento de profissionais de
saúde online através de serviços de telemedicina.
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Observamos também outros movimentos relacionados à saúde a 
distância. A utilização de prescrições médicas digitais, por exem-
plo, também teve um aumento exponencial. De acordo com infor-
mações divulgadas pela Certisign, empresa de certificação digital, 
a plataforma gratuita criada pela empresa para a assinatura digi-
tal de receituários médicos cresceu 1.230% entre março e julho 
de 2020.

A área de imunização também foi fortemente impactada. A ACB-
VAC (Associação Brasileira das Clínicas de Vacinas) estima que a 
abertura de clínicas particulares para aplicação de vacinas pratica-
mente dobrou entre o final de 2020 e início de 2021, segundo 
matéria publicada pela Folha de São Paulo, sem informações sobre 
o número absoluto de clínicas. Essa mobilização fomentou o mo-
vimento de vacinação em casa, que ganhou muita popularidade
no mercado. A Beep Saúde, healthtech que realiza exames e aplica
vacinas a domicílio, por exemplo, recebeu um aporte de R$ 110
milhões, em 2021, para ampliar suas atividades.

A popularidade do movimento de migração em massa da saúde, 
somada aos resultados positivos das novas modalidades durante 
a crise sanitária, fizeram com que as autoridades governamentais 
voltassem o olhar para este assunto de forma mais aberta. O Go-
verno Federal brasileiro, por exemplo, regulamentou a modali-
dade e estendeu sua vigência para além do período pandê-
mico em dezembro de 2022. A medida também ampliou as áreas 
impactadas pela telessaúde, que agora não estão mais restritas só 
aos médicos, mas, sim, a toda uma gama de profissionais da saúde.

Apesar disso, a disseminação das novas modalidades de saúde 
enfrentam desafios que, se não forem devidamente solucionados, 
inibirão o crescimento positivo e consciente da modalidade. Estes 
desafios são:

- Estabelecimento de padrões de segurança, protocolos clí-
nicos, Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e sistemas efi-
cientes para transmissão de dados;

- Desenvolvimento de uma infraestrutura digital adequada
que atenda principalmente populações rurais e periféricas;

- Democratização da oferta desses serviços que passa por
questões intrinsecamente ligadas ao âmbito social, como a fal-
ta de acesso à internet e vieses inconscientes no algoritmo;

- Adoção dos novos modelos por parte de públicos que ain-
da desconhecem ou estão inseguros quanto a isso. O Grupo
Allianz Partners identificou que 66% dos pacientes jovens uti-
lizam artefatos da medicina digital, como telemedicina e apa-
relhos de monitoramento, enquanto o uso desses recursos só
chega a 39% das pessoas com mais de 65 anos.
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IOT e 
dispositivos 
vestíveis estão 
cada dia mais 
populares, mas 
exigem atenção

Os dispositivos vestíveis (wearables, em inglês), acessórios de mo-
nitoramento de atividades e hábitos relacionados ao bem-estar, 
ganharam muita popularidade nos últimos anos. As pessoas es-
tão cada vez mais se preocupando com a sua saúde e procurando 
meios para monitorar fatores como batimentos cardíacos, pressão 
arterial, entre outros que podem indicar que alguma coisa está er-
rada e antecipar algum problema de saúde.

Esse interesse tem refletido diretamente na adoção de dispositivos 
vestíveis. Uma pesquisa realizada em diversos países pela Cisco 
AppDynamics concluiu que 37% das pessoas utilizam pelo me-
nos um dispositivo vestível – como smartwatches, pulseiras in-
teligentes e fones de ouvido truly wireless –, 73% esperam aumen-
tar a utilização desses acessórios nos próximos 12 meses, e 85% 
acreditam que esses aparelhos têm o potencial de transformar po-
sitivamente sua saúde pessoal e os serviços públicos de saúde. 

Tanta fama entre as pessoas impulsiona o desenvolvimento do 
mercado e novas perspectivas para o futuro. Um levantamento da 
Accenture identificou que 71% dos executivos ligados à indús-
tria de semicondutores entrevistados acreditam que, em algum 
momento, ferramentas de diagnósticos por imagens serão digita-
lizadas e incorporadas em dispositivos vestíveis. 

Essa realidade já vem se aproximando. Um exemplo disso foi o 
desenvolvimento de um dispositivo de ultrassom, criado por pes-
quisadores do MIT, que pode ser acoplado em um sutiã para de-
tectar o câncer de mama ainda em estágio inicial, o que permite a 
realização de um tratamento precoce e aumenta a probabilidade 
de remissão da doença. 

Essa soma de fatores cria o cenário ideal para o crescimento do 
mercado. De acordo com o IDC Tracker, a expectativa é que o 
mercado brasileiro fature US$ 882 milhões com esses apare-
lhos ainda em 2023, ficando atrás somente dos smartphones e 
computadores. Além disso, uma projeção da Markets and Markets 
estima que o mercado deve alcançar US$ 30.1 bilhões até 2026 - 
este valor era de US$ 16.2 bilhões em 2021. 

Apesar disso, com o entendimento de que os pacientes agora são 
considerados clientes, há um nível de exigência ainda maior e um 
alto grau de competitividade entre os players do mercado. Os dis-
positivos vestíveis são apenas uma forma de coletar dados, 
que são direcionados para aplicativos e, de acordo com o Insider 
Intelligence, existem mais de 350 mil aplicativos de saúde no mun-
do, com uma média de 250 aplicativos sendo lançados por dia.

Em contrapartida, a pesquisa realizada pela Cisco AppDynamics 
aponta que 75% das pessoas admitem que deixariam de utili-
zar algum dispositivo vestível ou aplicativo se tiverem uma 
experiência digital desagradável. Além disso, 56% das pessoas 
deixariam de utilizar qualquer dispositivo vestível ou aplicativo se 
a experiência digital for ruim. Também há uma preocupação das 
pessoas em relação à coleta e vazamento de dados, sendo que 
51% dos entrevistados estão preocupados com a gestão e privaci-
dade de seus dados. 

Dessa forma, os dispositivos vestíveis continuam tendo muitas 
oportunidades no mercado, mas, para que essas oportunidades 
de crescimento sejam constantes, é necessário fornecer uma ex-
periência digital e gestão de dados alinhados com a expectativa 
do cliente, que passa cada dia mais a exigir que suas demandas 
sejam atendidas.
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Femtechs: levando 
equidade para a saúde

Com a evolução das discussões em torno de questões sociais, vie-
ram também as startups voltadas para sanar dores específicas de 
grupos específicos que, até então, eram sub-representados na 
saúde. Um exemplo disso são as Femtechs, que ganharam mais 
espaço com o aumento de discussões sobre temas que an-
tes eram vistas como tabu, como menstruação e sexualidade, 
por exemplo.

Tal popularidade tem fundamento: no Brasil, as mulheres são 
52% da população brasileira e são responsáveis por 90% das 
decisões tomadas em relação à saúde de suas famílias. Não 
só isso, elas também são mais antenadas com a tecnologia, sendo 
75% mais propensas em utilizar ferramentas digitais para cuidar 
da sua saúde, segundo matéria da InfoMoney.

Um levantamento da Femtech Focus concluiu ainda que existem 
97 condições de saúde que afetam majoritariamente ou ex-
clusivamente mulheres. E, por isso, espera-se que o mercado 
mundial da saúde da mulher atinja US$ 1,1 trilhão em 2027.

O mesmo estudo identificou que ainda há uma concentração em 
alguns temas mais latentes em detrimento de outros, de forma 
que 51% das Femtechs atuais oferecem soluções voltadas 
para menstruação, saúde materna, fertilidade e bem-estar 
sexual, enquanto apenas 1% oferecem soluções para doenças 
crônicas. Por outro lado, isso abre espaço para outras frentes de 
inovação. O estudo concluiu que, até 2027, 35% do mercado de Fe-
mtechs estará focado em oferecer serviços para doenças crônicas 
e saúde reprodutiva.

Dessa maneira, além de crescer no mercado, as Femtechs atuam 
diretamente nas reduções de iniquidades na saúde e olham para 
as demandas prioritárias do público feminino.
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As pessoas estão cada vez mais demandantes por 
iniciativas que gerem um impacto social positivo. 
Como a AfroSaúde se posiciona frente 
a essas demandas?

Na AfroSaúde, estamos profundamente comprometidos em 
atender às crescentes demandas por impacto social positivo, 
principalmente junto às empresas que buscam atender o públi-
co interno e externo em ações de ESG nos pilares sociais de go-
vernança. Reconhecemos que a saúde é um direito fundamen-
tal e a desigualdade nessa área é uma questão crítica. Quando 
se trata de saúde mental, temos números alarmantes, sobretu-
do após a pandemia. Por isso, nossos esforços são direciona-
dos para abordar as disparidades que afetam especialmente as 
comunidades marginalizadas. Através de parcerias estratégicas 
com organizações locais, programas de conscientização e aces-
so à saúde e bem-estar, estamos trabalhando para promover 
uma mudança efetiva. Queremos não apenas fornecer serviços 
de saúde de qualidade, mas também contribuir para a equida-
de, representatividade e inclusão.

Além de conectar pacientes e profissionais 
de saúde, vocês também trabalham com 
capacitação. De onde surgiu a necessidade de 
atrelar a educação a uma solução voltada para 
a saúde?

A educação desempenha um papel fundamental na nossa abor-
dagem. A necessidade de atrelar a educação à nossa solução 
de saúde surgiu da percepção de que muitas das disparidades 
de saúde que vemos podem ser atribuídas à falta de conheci-
mento e conscientização sobre questões de saúde que envol-
vem questões de raça, gênero e orientação sexual, por exemplo. 
Ao capacitar as pessoas com informações e conhecimentos so-
bre autocuidado, prevenção e tratamento, estamos dando-lhes 
as ferramentas para tomar decisões sobre sua própria saúde e 
bem-estar. Isso não apenas melhora os resultados de saúde indi-
viduais, mas também fortalece as comunidades como um todo.

Quais são as suas perspectivas quanto ao futuro 
da saúde inclusiva no Brasil e a democratização 
do acesso à saúde para grupos minorizados? 

Temos uma visão otimista em relação ao futuro da saúde no 
Brasil e à democratização do acesso à saúde para grupos mi-
norizados, sobretudo por parte dos investidores. Estamos vi-
venciando uma crescente conscientização sobre a importân-
cia da equidade na saúde e da inclusão de todas as vozes na 
discussão. Acredito que a sociedade está se movendo em di-
reção a um entendimento mais profundo da necessidade 
de abordar as disparidades de saúde de forma sistemática. 
Com o avanço da tecnologia e da telemedicina, há oportunida-
des significativas para alcançar populações anteriormente negli-
genciadas, fornecendo atendimento de qualidade, independen-
temente da localização geográfica. Além disso, o ativismo e o 
compromisso das organizações e indivíduos estão impulsionan-
do mudanças nos sistemas de saúde, pressionando por políticas 
mais inclusivas e por uma distribuição mais justa dos recursos. 

O caminho para a saúde inclusiva e o acesso igualitário pode ser 
desafiador, mas vejo um aumento de parcerias entre governos, 
instituições de saúde, empresas sociais e a sociedade civil para 
enfrentar esses desafios de forma colaborativa. Com esforços 
contínuos, acredito que podemos construir um cenário em que 
a saúde seja verdadeiramente acessível a todos, independente-
mente de sua origem ou identidade, promovendo uma socieda-
de mais saudável e justa.

IGOR LEO ROCHA 
CEO DA 
AFROSAÚDE

Educação, acesso, equidade 
e impacto social na saúde
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Tenha um estudo do Distrito 100% personalizado 
para a sua empresa! 

Saiba quais são as 
startups que 

atendem as suas 
dores e podem 

atender as 
oportunidades de 

negócio.

Entenda quais foram as 
maiores captações e 

tendências do mercado 
de VC sobre o mercado.

Tenha um 
mapeamento 

completo de todas as 
tecnologias 

emergentes que 
atuam na sua 

indústria! Saiba quais são os 
maiores casos do 

mercado brasileiro e 
internacional

Converse com um especialista do Distrito para saber mais! 

Tenha um mapeamento completo de 
todas as tecnologias emergentes
que atuam na sua indústria! 

Saiba quais são as startups que 
atendem as suas dores e podem 
atender as oportunidades de negócio.

Saiba quais são os maiores casos do 
mercado brasileiro e internacional

Entenda quais foram as maiores 
captações e tendências do mercado 
de VC sobre o mercado.

REPORT 
PERSONALIZADO 
Tenha um estudo do Distrito 100% 
personalizado para a sua empresa!

https://app.distrito.me/lp/planos/descoberta
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categorias
Telemedicina Tecnologias para atendimento, monitoramento e diagnóstico a distância.

Acesso à Saúde Tecnologias para promover o acesso à informação na saúde.

Gestão e PEP Plataformas que possibilitam clínicas, hospitais e laboratórios uma melhora 

de gestão

Engajamento do Paciente Soluções que aumentam a aderência do tratamento através de aplicativos, 

SMS e chatbots, especialmente para doenças crônicas e cirurgias.

Medical Devices Dispositivos que são utilizados por profissionais da saúde com o objetivo de 

diagnosticar, prevenir e tratar doenças.

Próteses e Órteses Empresas inovadoras que utilizam novas tecnologias em próteses e órteses

Cannabis Empresas que trabalham com Cannabis em tratamentos médicos.

P&D Startups voltadas à pesquisa e desenvolvimento de novos medicamentos ou 

tecnologias voltadas à saúde.

Diagnóstico Tecnologias para realização de exames de diagnóstico de doenças e medição 

de resultados clínicos, incluindo testes genômicos

Infraestrutura Aluguel de espaços para consultas ou de equipamentos médicos.

Redes de clínicas Redes clínicas para consultas e realização de exames.

AI & Big Data

Empresas com soluções de inteligência artificial para realização de diagnós-

tico, apoio na tomada de decisão e soluções robóticas para atendimento re-

moto e próteses. Empresas que agregam e analisam altos volumes de dados 

para aplicações voltadas à área da saúde.

Fitness & Bem-Estar

Soluções que facilitam a adoção de um estilo de vida mais saudável através 

da oferta de produtos e serviços de alimentação saudável, exercício e bem-

-estar

Farmacêutica Soluções relacionadas à novas formas de atuação na medicina diagnóstica 

e farmacêutica.

SETORES

TELEMEDICINA

Tecnologias para 
atendimento, monitoramento 
e diagnóstico a distância.

ENGAJAMENTO DO PACIENTE

Soluções que aumentam a 
aderência do tratamento 
através de aplicativos, SMS e 
chatbots, especialmente para 
doenças crônicas e cirurgias.

FITNESS & BEM-ESTAR

Soluções que facilitam a adoção 
de um estilo de vida saudável 
através da oferta de produtos 
e serviços de alimentação 
saudável, exercício e bem-estar

GESTÃO E PEP

Plataformas que possibilitam 
clínicas, hospitais e laboratórios 
uma melhora de gestão

DIAGNÓSTICO

Tecnologias para realização 
de exames de diagnóstico 
de doenças e medição 
de resultados clínicos, 
incluindo testes genômicos

P&D

Startups voltadas à pesquisa 
e desenvolvimento de novos 
medicamentos ou tecnologias 
voltadas à saúde.

CANNABIS

Empresas que trabalham 
com Cannabis em 
tratamentos médicos.

REDES DE CLÍNICAS

Redes clínicas para consultas 
e realização de exames.

ACESSO À SAÚDE

Tecnologias para promover o 
acesso à informação na saúde.

FARMACÊUTICA

Soluções relacionadas à 
novas formas de atuação 
na medicina diagnóstica 
e farmacêutica.

PRÓTESES E ÓRTESES

Empresas inovadoras que 
utilizam novas tecnologias em 
próteses e órteses

INFRAESTRUTURA

Aluguel de espaços 
para consultas ou de 
equipamentos médicos.

MEDICAL DEVICES

Dispositivos que são utilizados 
por profissionais da saúde 
com o objetivo de diagnosticar, 
prevenir e tratar doenças.

AI & BIG DATA

Empresas com soluções de inteligência artificial para realização de 
diagnóstico, apoio na tomada de decisão e soluções robóticas para 
atendimento remoto e próteses. Empresas que agregam e analisam 
altos volumes de dados para aplicações voltadas à área da saúde.
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Gestão e PEP Telemedicina

Medical Devices CannabisRedes de clínicas

Próteses e Órteses

Farmacêutica

RADAR HEALTHTECH REPORT 2023
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RADAR HEALTHTECH REPORT 2023

Fitness & Bem-Estar

Engajamento 
do Paciente

AI & Big Data

Acesso à Saúde P&D 

Infraestrutura

Diagnóstico
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2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

51
10 13 8 13 17 13 9 31 33 41 58

85 95 91
145

227 248 234 238
184

123

43
6

61 66 72 78 88 94 100
126

149
181

229

299

369
431

541

718

909

1.066

1.206

1.294

1.332 1.375 1.381
Aceleração do 
nascimento 
de startups no 
setor se deu a 
partir de 2011
Pico de fundações foi registrado em 2019 com o nascimento de 
164 startups, logo antes da chegada da pandemia no Brasil no co-
meço de 2020. A desaceleração do número de fundações por ano 
não reflete um impacto econômico do vírus, mas sim a consoli-
dação dos players que foram fundados nos anos anteriores que 
atraíram investimento nesse período em que essas soluções foram 
mais buscadas.

Crescimento das Healthtechs ativas ano a ano na América Latina
FONTE: DISTRITO

Número de startups fundadas no ano

número acumulado 
de startups no ano.
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Categoria que 
mais possui 
startups foca no 
auxílio à gestão 
de instituições 
de saúde e 
profissionais
Gestão e PEP é a categoria mais representativa do setor, o que evi-
dencia que o mercado brasileiro ainda não acelerou em soluções 
mais voltadas a solucionar os problemas de saúde dos pacientes. 
Além disso, “acesso à saúde” - segunda maior categoria -  foca no 
auxílio informacional do segmento de saúde, fortalecendo esta 
tese. Categorias mais voltadas a dispositivos e diagnósticos apare-
cem nas 6ª e 7ª maior categoria (juntas somando cerca de 12% de 
todas as startups do setor de saúde), sem considerar as startups 
de telemedicina.

HealthTechs por categoria
FONTE: DISTRITO

Gestão e PEP

Acesso à Saúde

Telemedicina

AI & Big Data

Fitness & Bem-Estar

Medical Devices

Diagnóstico

Engajamento do Paciente

Farmacêutica

P&D

Redes de clínicas

Proteses & Orteses

Outros

27,63%

14,99%

11,02%

6,65%

6,16%

6,16%

5,92%

5,43%

4,62%

3,08%

2,92%

2,03%

3,4%

obs: outros incluem 
infraestrutura e Cannabis

https://docs.google.com/spreadsheets/d/19-Zw3jr1aRJEM0wZRrYH9zeNC5CKgKDRcUUmGfRTXGU/edit#gid=144085962&range=A1:B15
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B2B

B2C

B2B e B2C

B2B2C

Outros

40,59%

34,41%

17,52%

6,14%

1,34%

Gestão e PEP

Telemedicina

Acesso à Saúde

Redes de clínicas

Diagnóstico

Medical Devices

AI & Big Data

Fitness & Bem-Estar

Farmacêutica

Outros

10.253

6.240

5.838

3.955

3.576

1.726

1.478

1.428

1.334

3.098

SaaS

Marketplace

Pay-per-use

Transactional

E-commerce

Subscription

Hardware

Outros

40,78%

15,35%

13,43%

9,66%

8,77%

8,16%

2,88%

1,15%

30

46

32

110

49

23

18

19

23

17

Outras empresas 
são o foco das 
HealthTechs, maior 
parte atende o 
segmento B2B
Startups brasileiras do setor tem procurado atuar oferecendo sua solução para 
outras empresas, mais de 40% delas exclusivamente trabalha para oferecer sua 
solução para outras empresas. Isso se relaciona com a maior categoria em des-
taque mostrada na página anterior, softwares de gestão da saúde dificilmente se-
riam vendidos no modelo B2C em vista de atender justamente no auxílio da parte 
gerencial das empresas e que é a categoria com maior número de funcionários.

No Brasil, as HealthTechs se concentram no modelo de monetização SaaS (43,13%) 
e Marketplace (18,96%). O primeiro bastante explicado pela categoria mais atu-
ante e o segundo impulsionado pelas startups de telemedicina que oferecem um 
“marketplace de profissionais” e farmacêuticas que trabalham com marketplace 
de medicamentos. Na América Latina, o cenário é bastante similar ao brasileiro, 
mas com porcentagens um pouco diferentes.

Público-alvo 
FONTE: DISTRITO

Modelo de negócio 
FONTE: DISTRITO

Número médio de 
funcionários por categoria 
FONTE: DISTRITO

Média de funcionários Total de funcionários

obs: outros 
incluem Consumer, 
Licenciamento, 
Advertising e 
Venda de dados

https://docs.google.com/spreadsheets/d/19-Zw3jr1aRJEM0wZRrYH9zeNC5CKgKDRcUUmGfRTXGU/edit#gid=1308443897&range=A1:B6
https://docs.google.com/spreadsheets/d/19-Zw3jr1aRJEM0wZRrYH9zeNC5CKgKDRcUUmGfRTXGU/edit#gid=1075217119&range=I1:K9
https://docs.google.com/spreadsheets/d/19-Zw3jr1aRJEM0wZRrYH9zeNC5CKgKDRcUUmGfRTXGU/edit#gid=1314719178&range=A1:C11
https://docs.google.com/spreadsheets/d/19-Zw3jr1aRJEM0wZRrYH9zeNC5CKgKDRcUUmGfRTXGU/edit#gid=1314719178&range=A1:C11
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61,7% de todas as healthtechs LATAM estão no Brasil, 
mas startups do setor surgem em toda a região
A América Latina, apesar de sua diversidade cultural e econômica, 
apresenta certos padrões e desafios similares em relação à saúde, 
principalmente na esfera pública.  De acordo com um estudo da Or-
ganização Pan-Americana da Saúde (OPAS), em 2020 cerca de 70 mi-
lhões de pessoas na América Latina não tinham acesso a serviços de 
saúde de qualidade. Esse número representa aproximadamente 14% 
de toda a população da região. 

Compreender como os sistemas de saúde latino-americanos funcio-
nam, facilita também a identificação de oportunidades e ameaças que 
as healthtechs encontraram nestes países.  No Brasil foi criado, em 
1988,o Sistema Único de Saúde (SUS), um dos maiores sistemas pú-
blicos de saúde do mundo. O SUS representa um grande esforço na 
busca pela universalização e democratização do acesso à saúde. Ape-
sar de sua boa cobertura em serviços preventivos e baixo custo para 
os usuários, o sistema ainda luta contra longas filas de espera e desi-
gualdades regionais na qualidade e distribuição de seus serviços.  
Já o México possui um sistema descentralizado. Além disso, o país ga-
rante acesso universal e oferece uma certa cobertura de serviços pre-
ventivos, mas a população pode optar por um plano de saúde privado, 
assim  como no Brasil. 

Na Argentina o sistema de saúde é misto (complementado tanto pelo 
setor público quanto privado), assegurando boa cobertura de serviços 
preventivos, que reflete em uma alta taxa de vacinação. 
Para os colombianos, o sistema de saúde descentralizado proporciona 
acesso universal e uma boa cobertura de serviços preventivos, similar 
ao sistema mexicano. 
Por fim, cabe destacar que o sistema chileno também mira a universi-
dade, sendo financiado por impostos e oferecendo  uma boa cobertu-
ra de serviços. No entanto, os países latino-americanos ainda enfren-
tam desigualdades regionais, ineficiências e um custo elevado para os 
usuários e governos dependendo do tipo de necessidade do paciente. 
Por outro lado, a crescente adoção de tecnologias e o fortalecimen-
to dos ecossistemas de inovação podem trazer soluções significativas 
para esses problemas. As healthtechs, por exemplo, estão emergindo 
como um instrumento poderoso para abordar essas questões.

Distribuição de startups por país 
FONTE: DISTRITO

Brasil

México

Argentina

Colombia

Chile

Outros

1.244

346

120

89

79

138
Investidor
Institucional
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O papel do Estado na saúde 

O Brasil possui um modelo de saúde universal. Os dados públicos 
historicamente apontam que países que possuem sistemas univer-
sais de saúde tendem a ter gastos públicos superiores aos privados.

Os dados possuem alguma defasagem, mas para ter um parâme-
tro, de acordo com o estudo “O Setor de Saúde na Perspectiva Ma-
croeconômica - Período 2010/2015”, elaborado pelo Instituto de 
Estudos de Saúde Suplementar (IESS) com base nos números da 
Conta-Satélite de Saúde calculada pelo IBGE dão conta de que:

• Reino Unido, onde os gastos públicos
representam 80% do total
• França (79%)
• Itália (75%)
• Canadá (74%)
• e Espanha (71%)

Países que não apresentam um sistema universal, mas possuem 
um sistema de saúde público de saúde parcial apresentam, tam-
bém, um investimento do governo maior que no Brasil, como: 

• África do Sul (56%),
• Argentina (72%)
• e Chile (61%).

O último estudo da Conta-Satélite de Saúde divulgado pelo IBGE 
compreende o período que vai de 2010 a 2019 (pré-pandemia) e 
aponta que as despesas com consumo final de bens e serviços de 
saúde no Brasil corresponderam a 9,6% do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2019.

Deste total, 3,8% foram gastos do governo e 5,8% despesas das 
famílias e de instituições sem fins lucrativos a serviço das famílias 
(IFSL), totalizando R$711,4 bilhões. 

As despesas de consumo do governo com saúde somaram R$283,61 
bilhões, enquanto as famílias e as IFSL ficaram com R$427,8 bilhões. 
A maior despesa por parte do governo foi identificada na saúde 
pública (3,1%), enquanto da parte das famílias o maior gasto ficou 
com a saúde privada (3,8%). 

Em suma, apesar de um sistema universal, os gastos do Brasil fi-
cam aquém dos países desenvolvidos, mas os gastos das famílias 
são bastante elevados - até maiores do que o gasto público. Isso 
nos mostra que para além da saúde pública, as pessoas consomem 
muitos produtos e serviços privados. 

HealthTechs e o setor público

Em função dessa busca por produtos e serviços de saúde é que 
abre-se grande espaço para as HealthTechs, startups de tecnologia 
do setor da saúde. Este estudo do Distrito mostrou que mais de 1/4 
das startups do setor de saúde estavam no segmento de “gestão e 
prontuário eletrônico ao paciente (PEP)”.

A adoção do PEP no Brasil, que surgiu em 2002 quando o Conse-
lho Federal de Medicina (CFM) delimitou as características que os 
prontuários eletrônicos deveriam apresentar, já é bem difundida. A 
ferramenta tem o poder de tornar todo o sistema de saúde, privado 
e público, muito mais eficiente.

Os dados de avanço da saúde privada mostram que o segmento 
tem melhorado, avançado e, mesmo sendo maior que o setor públi-
co, também mostra que há muitas oportunidades na saúde pública. 

Por exemplo, foi publicado no dia 05 de maio de 2022, a Resolução 
2.314 da CFM, com o objetivo de definir e regulamentar a teleme-
dicina como forma de serviços médicos mediados por tecnologias 
de comunicação. Apesar de não ser um tópico novo (Resolução nº 
1.643/2002), no atual contexto de avanço tecnológico, traz um novo 
vigor e abre perspectivas positivas para o crescimento do setor. 

Além do aspecto regulatório, o setor público também demonstra 
interesse direto em estabelecer relação com as startups de saúde. 
Exemplo direto disto foi o demoday realizado pelo Ministério da 
Economia e ABstartups, com a apresentação de produtos e serviços 
que buscaram ajudar a combater o coronavírus no país em 2020. 

A exemplo da relação entre as Fintechs e o Banco Central, a autar-
quia do setor de saúde - a Agência Nacional de Saúde (ANS) - tem 
se mostrado favorável ao avanço das HealthTechs e busca evoluir. 
O diretor-presidente da ANS, Paulo Rebello Filho, indicou que a au-
tarquia está preparando um importante debate sobre a regulação 
das Healthtechs.

A agenda regulatória 2023-2025 da ANS mostra que há vários te-
mas que abrem espaço para maior avanço das startups de saúde. 

Tecnologia e diferenças geracionais

Apesar das claras oportunidades que existem e de uma regulação 
favorável, um ponto ainda de grande relevância é o uso e difusão de 
novas tecnologias na saúde por parte dos consumidores. 

A pesquisa “Digital Health Consumer Survey”, realizada pela Accen-
ture, apontou que as novas gerações estão mais dispostas do que 
as anteriores ao atendimento virtual. Dentre os entrevistados, 41% 
da Geração Z preferem uma experiência digital com um médico ou 
outro profissional da saúde.

Contudo, os dados demográficos mais atuais do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que a população está 
mais velha e com menos filhos, o que nos dá indícios de que a difu-
são tecnológica pode encontrar um platô.

As projeções feitas pela ONU mostram que o Brasil deve ser o sex-
to país com maior número de pessoas maduras até 2050. Con-
tudo, as gerações mais velhas, que são a maioria, tendem a usar 
menos tecnologia.

As gerações mais novas, a exemplo da Geração Z, estão mais pro-
pensas a utilizar novas tecnologias, pois são nativos digitais, nas-
cem imersas nesse ambiente e se torna mais “natural”. Gustavo Ca-
etano, por exemplo, falou ao MIT Tecnology Review que “Enquanto 
consumidores, a Geração Z está buscando produtos mais tecnoló-
gicos, mais informações sobre os produtos, mais inovação e outros 
tantos ‘mais’”.

A título de comparação, a chamada Geração Alpha, de crianças nas-
cidas entre 2010 e 2025, provavelmente terão um raciocínio mais 
voltado para a lógica digital, de acordo com pesquisadoras da Uni-
versidade de Brasília. 

Em meio a mudanças, oportunidades e desafios, há muito espaço 
para o avanço de novas tecnologias na área da saúde, mas há de-
safios importantes a serem superados, especialmente do ponto de 
vista cultural/educacional. 

FRANKLIN 
LACERDA 
CEO E ECONOMISTA 
DA INOVAÇÃO
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Converse com um especialista 
do Distrito para saber mais! 
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atuação no mercado? 

https://app.distrito.me/lp/planos/descoberta
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Estamos observando a formação de cenários bastante comple-
xos para os próximos anos, no setor da saúde. De um lado, au-
mento populacional e da expectativa de vida, escalada de do-
enças crônicas e de doenças raras, aumento desenfreado de 
custos, substancialmente puxados pela incorporação de novas 
drogas e tecnologias. Do outro lado, ecossistemas silados, infor-
mações não compartilhadas, desinteresse de investir em pre-
venção e promoção como atenção primária e imunização vaci-
nal, sem falar na dificuldade de obter êxito no engajamento da 
população para o autocuidado, na busca pelo bem-estar e por 
hábitos saudáveis. 

Toda essa conjuntura evidencia a urgência para debates mais 
profundos e estruturais abrangendo todo o ecossistema de saú-
de e a sociedade civil. Debates relevantes como acesso à saúde, 
promoção e prevenção, interoperabilidade, desospitalização, 
busca por jornadas de cuidado holísticas e integrativas, que 
também privilegiem bem-estar e qualidade de vida, integração 
da economia circular e da economia silver são alguns exemplos. 

Pensando especificamente em sustentabilidade e eficiência, um 
dos temas a serem considerados e superados refere-se à incor-
poração de novas tecnologias. A adoção de diversas soluções, 
como prontuários eletrônicos, telemedicina (consultas e cirur-
gias), tomada de decisões baseadas em dados, ferramentas que 
suportam uma comunicação eficaz entre profissionais de saúde 
e uma experiência mais conveniente para os pacientes, é o ca-
minho para a geração de valor. 

Já superamos o momento em que entendíamos o sistema de 
saúde evoluindo para um modelo essencialmente digital e au-
tomatizado, e entendemos que uma construção colaborativa 

entre o cuidado humano potencializado pelos insights e acelera-
dores tecnológicos é o caminho a ser seguido. 

Nesse contexto, as startups de saúde têm papel crucial na trans-
formação do setor de saúde, trazendo agilidade, flexibilidade e 
pluralidade para um mercado extremamente diverso, com ne-
cessidades ainda muito específicas e que precisam de customi-
zação para atingir um nível mínimo de maturidade. 

As ferramentas digitais e os modelos baseados em dados se-
rão a ponte pela qual o setor de saúde conseguirá se transfor-
mar, passando do modelo tradicional e “industrial” de geração 
de escala e modelos massificados, para um modelo de geração 
de valor para o ecossistema, focando em qualidade de vida ao 
paciente e sustentabilidade aos elos econômicos, como farma-
cêuticas, pagadores, prestadores de saúde e áreas de consumo 
correlacionadas. 

As possibilidades são inúmeras, mas a curto prazo podemos 
elencar algumas arenas nas quais as healthtechs devem atuar: 

Redução das ineficiências do setor: focando nas grandes do-
res atuais de aumento de custos de saúde, rentabilidade pressio-
nada e reorganização de grandes cadeias após intensa consoli-
dação. Soluções que tragam agilidade e fluidez na consolidação, 
maior aproveitamento de sinergias, tanto na atenção, no geren-
ciamento do cuidado e na experiência do paciente quanto na 
gestão de operações (back office), como supply chain, ciclo de 
receitas e faturamento e controle de fraudes, são áreas de gran-
de interesse e demanda latente.

Telemedicina: considerando o conceito amplo de telemedici-
na, muito além da teleconsulta, o objetivo é expandir os limites 
da atenção para além do mundo físico intramuros das organiza-
ções de saúde, descentralizando a atenção, facilitando  o acesso, 
coletando dados descentralizados e provendo suporte à condi-
ção do paciente, seja ela de saúde ou tratamento a distância, 
incluindo inúmeras especialidades médicas e de suporte,  tais 
como saúde mental, nutricional, funcional, social, monito-
ramento remoto, educação, engajamento e a navegação 
do paciente.

Integração de dados: com foco em geração de insights 
para a transformação do modelo atual de saúde, grada-
tivamente sugerindo segmentação de abordagem por 
perfil populacional, epidemiológico e comportamental, 
suportando no desenho de jornadas mais adequadas e 
custo eficientes, caminhando em uma medicina preventi-
va personalizada, baseada em dados. 

Estamos no meio de uma jornada de transformação de 
modelos de negócios que se originou por uma evolução 
tecnológica. A saúde é um dos segmentos que mais tar-
daram em adotar tais mudanças, o que traz um grande 
desafio, pois todo o arcabouço regulatório e tecnológico 
carece de atenção e evolução; mas a mudança cultural é, 
portanto, inexorável. As oportunidades são enormes e o 
mercado extremamente promissor.

LEONARDO GIUSTI 
SÓCIO-LÍDER DE
INFRAESTRUTURA,
GOVERNO E SAÚDE

Healthtechs: um importante passo para o setor
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Desde 2019, healthtechs 
receberam US$ 1.4 bilhão. 
Interesse continua após 
o fim da pandemia
Os investimentos no setor de saúde cresciam a 
passos tímidos até 2018. A cautela dos investido-
res era reflexo da própria hesitação do mercado, 
principalmente em temáticas envolvendo a digi-
talização da saúde. A postura presente no merca-
do da época se evidencia ao lembrarmos da forte 
resistência dos conselhos de medicina para com 
a implementação de soluções baseadas em tele-
medicina, por exemplo. Para além da resistência 
cultural, a falta de cases de sucesso expunha a 
imaturidade do mercado. Vale ressaltar também 
que muitas dessas soluções  tinham um custo 
elevado, e nem todos os atores do setor tinham 
orçamento para implementar prontuários eletrô-
nicos ou softwares de gestão hospitalar.

O mercado passou a crescer a ritmo acelerado 
devido a dois principais fatores externos; o boom 

do próprio mercado de tecnologia e claro, a pan-
demia. Com a chegada de novos investidores 
dispostos a investir pesado em novos modelos, 
junto a uma demanda de urgência sanitária por 
soluções de digitalização da saúde, as healthte-
chs encontraram o habitat ideal para se desen-
volver e escalar.

Agora, com o desaquecimento geral do setor de 
tecnologia, junto ao fim da pandemia, tivemos 
um ano (2022) capaz de gerar sentimentos confli-
tantes. Apesar de superarmos o número de roda-
das de investimento em 2021, o volume investido 
caiu quase pela metade. Vale ressaltar que 5 dos 
10 maiores investimentos do setor ocorreram 
em 2021. Esse fato implica que parte significativa 
dessa diferença foi baseada em totais outliers, o 
que não representa a média do mercado.

Investimento total e ano a ano 
FONTE: DISTRITO

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023
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221,83

113,62

85,56
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35,54
22,628,4727,38

5,22,745,41
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Volume de investimentos (em U$ milhões)
Número de deals
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Número de rodadas e volume investido 
por país LATAM 
FONTE: DISTRITO

Zoom trimestral desde 2019 (em milhões de US$) 
FONTE: DISTRITO

Brasil

México

Chile

Colombia

Argentina

Porto Rico

Uruguai

Costa Rica

El Salvador

Peru

Equador

1.364,9

147,0
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26,4
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Volume de investimento 
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https://docs.google.com/spreadsheets/d/1MgcnZhjcbXNMRTK1VxKnPsWsLuvdH9c4L5jg0coQAJw/edit#gid=1347897730&range=A1:D24


 eStAtÍStICAS InVeStIMentoS         •          25             

DISTRITO     •     HEALTHTECH REPORT 2023

Anjo

Pré-Seed

Seed

Series A

Series B

Series C

Series D

Series E

Private Equity

11,1

91,2

331,1

572,5

202,5

303,2

60,7

8,0

132,4

102

290

290

93

24

8

3

1
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2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023*
Anjo

Pré-Seed

Seed

Series A

Series B

Series C

Series D

Series E

Private Equity

1,0

0,2

8,0

7,4

6,1

0,6

0,2

4,1

4,8

25,9

3,9

8,8

1,3

50,0

0,8

3,1

12,9

25,9

11,4

24,5

2,1

10,9

40,5

45,2

15,0

2,0

15,1

49,4

97,0

27,2

5,2

26,0

3,0

18,7

48,6

179,4

92,1

203,6

8,0

81,9

0,7

29,4

96,4

124,0

49,7

32,5

6,4

34,8

45,9

22,6

23,0

179,4

203,6

Predominância 
de estágios iniciais 
aponta para um 
mercado com espaço

Funding por série de investimento 
FONTE: DISTRITO

Volume do funding ano a ano 
FONTE: DISTRITO

A concentração exacerbada de deals em estágio 
seed e early-stage pode apontar para diferentes 
dinâmicas de mercados; primeiro, dado que mui-
tas das soluções presentes no mercado surgiram 
apenas nos últimos três anos, é possível que es-
sas empresas ainda não tenham atingido o está-
gio de maturidade necessário para levantar no-
vas rodadas. Esse aspecto fica mais evidenciado 
quando compreendemos as novas diretrizes que 
vem guiando os investidores, diretrizes essas que 
são baseadas em negócios com contabilidade só-
lida e produtos já validados, o que se difere muito 
do contexto de investimentos de 2021.

Além disso, com a queda geral do mercado de 
tecnologia e o fim da pandemia, o número de in-
vestidores interessados diminuiu, principalmente 
com a saída daqueles que não tinham foco nas 
teses do setor em si, mas estavam interessa-
dos em aproveitar o boom do setor. Não só isso, 
como agora o budget das áreas de saúde digital 
de muitas empresas se tornou mais modesto se 
comparado ao pico da pandemia.

Dado esse contexto, o atual desafio dos investi-
dores do setor é identificar e escalar empresas 
sólidas que possam oferecer valor agregado sufi-
ciente a clientes com budgets menores.

Volume de investimento (em US$ milhões)Número de rodadas

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1MgcnZhjcbXNMRTK1VxKnPsWsLuvdH9c4L5jg0coQAJw/edit#gid=55788609&range=A1:B17
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1MgcnZhjcbXNMRTK1VxKnPsWsLuvdH9c4L5jg0coQAJw/edit#gid=1377904341&range=A1:C79
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Média crescente 
no valor dos 
cheques expressa 
dificuldades 
barreiras para 
atingir novos 
estágios
Aqui analisamos a diferença entre entre ticket médio dos últimos 
anos e a média histórica. Em 2021, por exemplo, percebemos uma 
maior um ticket médio 56% maior se comparado a média histórica, 
reforçando a maior disponibilidade de capital naquele ano. Des-
taca-se também o ticket de 2022, onde mesmo em um ambiente 
menos favorável, tivemos um crescimento por volta dos 25% nos 
investimentos seed.

Anjo

Pré-Seed

Seed

Series A

Series B

Series C

Series D

Series E

Private Equity

0,15

0,43

1,51

7,47

11,6

50,52

20,23

8

44,19

2020

2021

2022

0,4

0,42

0,61

1,55

1,2

1,89

9,39

11,72

7,29

-8,15%
+2,64%

+25,71%

-2,23%
-20,63%
+56,84%

+41,49%
+25,29%

-2,41%

Ticket médio por funding (2018-2013) 
FONTE: DISTRITO

Ticket médio anual 
FONTE: DISTRITO

Pré-Seed Seed Series A

Comparação com 
média geral (%)
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2019 2020 2021 2022 2023

10,79

69,73

219,48

18,4 18,43

2019 2020 2021 2022 2023

24,17
62,98

214,88

38,05 36,08

2019 2020 2021 2022 2023

6,89
22,87 27,07

92,71

10,06

2019 2020 2021 2022 2023

0,1

11,25

0,98

39,05 40,05

2019 2020 2021 2022 2023

3,93 6,23

55,97

15 13,27

2019 2020 2021 2022 2023

9,88

27,2 26,29
31,15

4,01

Startups mais 
investidas estão 
intimamente ligadas 
a digitalização da 
saúde
Quando olhamos para as categorias com o maior número de rodadas temos: Ges-
tão e PEP, Acesso à Saúde e Telemedicina. O aspecto que estabelece uma conexão 
entre essas categorias é que grande parte das soluções nelas contidas oferecem 
produtos e serviços que visam implementar e desenvolver a digitalização da saúde.

Além do “fator pandemia” já citado, a digitalização da saúde ganhou força na região 
latina graças ao desenvolvimento da infraestrutura digital para serviços de internet 
e a massificação de smartphones, o que potencializa a entrada dessas soluções e 
fortalece a confiança dos investidores com o potencial do mercado.

Também é a digitalização que permite que outras tendências penetrem o mercado 
de saúde, como as startups de IA. Esperamos não só um crescimento exponencial 
da categoria ao decorrer do próximo ano, como também a incorporação de IAs em 
startups de outras categorias. Em especial, dado o potencial adaptativo das tecno-
logias baseadas em IA, acreditamos que startups focadas em medicina diagnóstica 
tenham destaque em novas aplicações, principalmente devido aos desafios relacio-
nados a dados que o segmento enfrenta.

Gestão e PEP 
FONTE: DISTRITO

Telemedicina 
FONTE: DISTRITO

AI & Big Data 
FONTE: DISTRITO

Redes de clínicas 
FONTE: DISTRITO

Medical Devices 
FONTE: DISTRITO

Acesso à saúde 
FONTE: DISTRITO
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Gestão e PEP
Acesso à Saúde

Farmacêutica
Telemedicina

Medical Devices
Engajamento do Paciente

AI & Big Data
Fitness & Bem-Estar

Cannabis
P&D

Proteses & Orteses
Outros

31
13

8
5

4
3
3

2
1
1
1

9

2018 2019 2020 2021 2022 2023

2 2

17 19

28

7

Empresa
tradicional/Corporate

Startup

39 36 4

Investidor
Institucional

M&As como estratégia de 
incorporação para novos 
produtos e mercado

Número de M&A ano a ano 
FONTE: DISTRITO

M&As por categoria (2018-2023) 
FONTE: DISTRITO

Perfil dos adquirentes 
FONTE: DISTRITO

Até 2020 pouquíssimos M&As ocorriam no setor, 
chegando a alguns períodos como entre 2012-
2014 onde nenhum movimento de aquisição 
ocorreu. Agora, olhando para os movimentos 
ocorridos em 2020 conseguimos identificar três 
principais cenários:

Com a chegada da pandemia e o surgimento 
de uma demanda por soluções em saúde, mui-
tas companhias decidiram adentrar no mercado. 
Estas companhias adotaram uma estratégia de 
entrada baseada na aquisições de startups que 
já eram total ou parcialmente estabelecidas no 
mercado. A principal vantagem desse modelo é 
que as companhias adquirentes pouparam muito 
tempo ao pularem etapas como a construção de 
equipes e a elaboração de um produto próprio. 
Principalmente no contexto de 2020, a vantagem 
temporal se tornou um diferencial crucial.

Já em 2021, ainda com a pandemia, mas agora 
com capital em abundância no mercado de tec-
nologia e inovação, muitas startups partiram 
para aquisições como meio de absorver possíveis 
concorrentes e garantir novas fatias de mercado. 
Além disso, algumas companhias, interessadas 
em construir ecossistemas digitais completos 
de saúde, passaram a adquirir startups meno-
res com o objetivo de incorporar novas soluções 
para dentro do próprio ecossistema. Não à toa, a 
maioria das aquisições do ano foram realizadas 
por startups.

Por fim, em 2022, com o desaquecimento do se-
tor e a queda no valuation de diversas startups, o 
mercado de M&As passou a ser gerido por uma 
mentalidade de “desconto” onde, startups com o 
caixa cheio, provenientes de captações recentes, 
começaram a adquirir startups com valuations 
descontados, mas ainda seguindo as estratégias 
anteriormente citadas.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1MgcnZhjcbXNMRTK1VxKnPsWsLuvdH9c4L5jg0coQAJw/edit#gid=869140986&range=A1:B11
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1MgcnZhjcbXNMRTK1VxKnPsWsLuvdH9c4L5jg0coQAJw/edit#gid=686043119&range=A1:B18
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1MgcnZhjcbXNMRTK1VxKnPsWsLuvdH9c4L5jg0coQAJw/edit#gid=565963907&range=A1:C4
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A Hypera realizou investimentos de longo prazo em 
Inovação e, como consequência, lançou mais de 80 pro-
dutos ao decorrer de 2022. Fora o aumento do portfólio 
com adição de novos produtos, que outros resultados 
esse investimento pesado trouxe para a companhia?

A estratégia de Pesquisa e Inovação da Hypera Pharma está 
sempre alinhada à Visão da companhia, com o propósito de de-
senvolver as melhores iniciativas e produtos que assegurem o 
acesso à saúde de alta qualidade para a população brasileira e 
o crescimento sustentável do negócio. Além do aumento na re-
ceita decorrente da expansão de portfólio, destacam-se outros
resultados, tais como:

Melhoria dos Processos de P&D: O investimento no desenvolvi-
mento de novos produtos resulta de um avanço tecnológico sig-
nificativo em pesquisa, desenvolvimento e produção, tornando 
a empresa ainda mais eficiente e inovadora.

Aumento da Participação de Mercado: O lançamento de uma 
ampla variedade de novos produtos aumenta a participação da 
Hypera Pharma em segmentos-chave do mercado, fortalecen-
do sua posição competitiva.

Reconhecimento da Marca: O sucesso no lançamento de produ-
tos inovadores reforça a imagem de marca da Hypera Pharma 
como uma líder em inovação no setor farmacêutico.

Parcerias Estratégicas: O investimento em inovação abre por-
tas para parcerias estratégicas com outras empresas, incluin-
do startups, universidades e instituições de pesquisa, fortale-
cendo ainda mais a posição da Hypera Pharma no ecossistema 
de inovação.

Apesar de operar no setor de saúde, tal qual a maio-
ria das companhias, a Hypera Pharma também pre-
cisa gerenciar aspectos logísticos, comerciais, finan-
ceiros etc. Atualmente, como a companhia identifica 
e soluciona desafios de inovação nessas áreas? 

A diretoria de TI e Digital conta com uma estrutura de consulto-
res de negócio que atendem às diversas verticais do negócio e 
são responsáveis por promover a inovação de base tecnológica 
junto às áreas internas, fazendo a conexão com o que está acon-
tecendo no mercado e com a realidade da operação.

Dessa forma, é possível entender os desafios enfrentados pelo 
negócio e como a tecnologia pode impulsionar o desempenho 
em toda cadeia. 

Com o propósito de fomentar a prática de experimentação den-
tro da companhia, a área fornece as capacitações e atualizações 
necessárias sobre as tendências de mercado, por meio de parti-
cipação em eventos e conferências, trazendo insights e lideran-
do iniciativas inovadoras.

Sendo um player relevante dentro do ecossistema de 
inovação, como a Hypera Pharma se relaciona com 
startups? Além disso, quais setores da companhia 
possuem maior possibilidade de se beneficiar por 
meio desse tipo de parceria?

A Hypera Pharma estabelece relacionamentos estratégicos 
com startups, principalmente, por meio de dois programas 
institucionais: 

HyperaHub - Programa de Inovação Aberta: utiliza plataforma 
da Distrito como um dos meios para facilitar o matchmaking 
entre os desafios da Companhia e o ecossistema de star-
tups. Por meio do Hypera Hub surgem parcerias estratégi-
cas com startups para desenvolver produtos, tecnologias ou 
serviços conjuntos.

Hypera Ventures: programa corporativo de venture capital 
para investimento em startups relacionadas ao setor de saú-
de com sinergia com a companhia. 

Todas as áreas da empresa ganham ao incorporar tecnolo-
gia e inovação em suas operações. Dentre aquelas que se 
destacam estão as áreas comerciais, de marketing e vendas, 
inteligência de mercado, logística, gente & gestão, finanças 
e até mesmo áreas que tradicionalmente são consideradas 
mais desafiadoras, como assuntos regulatórios. 
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IA em Saúde: 
reconfigurando o setor 

SAVE THE DATE 
17 de outubro de 2023 
09h00 [online]

Garanta o seu lugar!

http://https://materiais.distrito.me/evento/healthtech-summit-2023?utm_term=&utm_campaign=%5Bevento%5D%5Bpmax%5D%5Bconv%5D%5Bgl%5D%5Bdistrito%5D&utm_source=google&utm_medium=cpc&hsa_acc=3358261476&hsa_cam=19851053263&hsa_grp=&hsa_ad=&hsa_src=x&hsa_tgt=&hsa_kw=&hsa_mt=&hsa_net=adwords&hsa_ver=3&gclid=Cj0KCQjwpc-oBhCGARIsAH6ote_MOzy6AwD3d6oMxuEP1tFXFdTAtX26slq_wDJKZKbRHeyEUHA9T7YaAoGkEALw_wcB
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e Corporações
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O setor da saúde é uma vasta e complexa rede 
que se estende, diretamente, desde a pesquisa e 
desenvolvimento de novas intervenções médicas 
até o atendimento ao paciente. Em alguns casos, 
o setor chega a participar até mesmo de ou-
tras áreas, como a educação, agindo de forma
a influenciar e, muitas vezes, fundar e gerenciar
instituições de ensino.

A cadeia de saúde é composta por vários ato-
res interconectados, cada um com um papel 
que é ao mesmo tempo vital e codependente. 
Ações dentro de um segmento podem ter efeitos 
significativos em todo o sistema, sendo de suma 
importância a coordenação e colaboração constan-
tes entre todos os seus atores para atender efeti-
vamente às necessidades de saúde da população. 

É um sistema dinâmico e em evolução que se 
adapta continuamente a novos desafios e inova-
ções no panorama da saúde. Não à toa, sendo 
um dos setores mais importantes da economia, 
a incorporação de soluções tecnológicas se 
faz necessária e presente em cada uma dos 
estágios da cadeia produtiva do setor. 

Dito isso, para entendermos o papel da inovação 
e das soluções tecnológicas no setor, precisamos 
entender primeiro a forma como cada segmento 
funciona e se entrelaça com os demais.
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Principais atores do mercado de saúde
De forma indiscutível, no coração da rede es-
tão os pacientes. Eles são o foco de todo o sis-
tema de saúde, com todos os serviços destinados 
a manter ou melhorar sua saúde. A jornada do 
paciente pelo sistema de saúde geralmente en-
volve encontros com vários profissionais da área, 

de médicos de atenção primária a especialistas, 
enfermeiros e fisioterapeutas. Cada um desses 
profissionais desempenham um papel no diag-
nóstico, tratamento e gerenciamento de várias 
condições de saúde. 

Logo após o contato com esses profissionais, a 
cadeia se expande e se torna possível elencar 
ao menos quatro grandes segmentos que se re-
lacionam de forma única com os pacientes. Estes 
segmentos são: 

Indústria Bioquímica
para Matéria-Prima

Instituições de ensino

Instituições de ensino

Indústria Farmacêutica
(Produção)

Indústria Farmacêutica
(Atacadista) Farmácias Varejistas

Centros de Pesquisa

Seguradoras

Instituições de ensino Centros de Pesquisa Dispositivos médicos e hospitalares

Pro�ssionais autônomos
da saúdeHospitais e ClínicasInstituições de ensino Pacientes
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Instituições de saúde

São instituições onde os serviços de saúde são 
prestados, incluindo hospitais, clínicas, lares de 
idosos, centros de atendimento ambulatorial 
e saúde domiciliar. Essas instalações fornecem 
a infraestrutura e recursos necessários para a 
prestação de cuidados de saúde.

Fabricantes de dispositivos médicos

Essas empresas projetam e produzem equipa-
mentos e dispositivos médicos usados   no diag-
nóstico, tratamento e monitoramento de condi-
ções de saúde. Isso pode variar desde ferramentas 
simples, como estetoscópios, até máquinas com-
plexas, como scanners de ressonância magnética.

Farmacêuticas

Estas empresas desenvolvem, produzem e co-
mercializam medicamentos, vacinas e outros pro-
dutos usados   na saúde. Elas conduzem extensas 
pesquisas para descobrir novos tratamentos e 
melhorar os já existentes.

Seguradoras de Saúde

Essas entidades oferecem planos que pagam to-
tal ou parcialmente pelos serviços de saúde que 
uma pessoa pode precisar. Eles são um compo-
nente-chave da estrutura de financiamento da 
saúde, possibilitando o acesso aos serviços de 
saúde necessários.
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Companhias do setor da Saúde são muitas 
vezes tidas como fechadas para parcerias em 
razão de suas estruturas de compliance. Ao 
mesmo tempo, o desenvolvimento de parcerias 
e relacionamentos é parte quase elementar do 
ecossistema de inovação. Dito isso, como a MSD 
compreende as vantagens no desenvolvimento 
de parcerias com outros players do ecossistema? 

Há mais de um século, a MSD desenvolve produtos para salvar e 
melhoras vidas, levando ao mercado mundial vacinas e medica-
mentos inovadores para combater as doenças mais desafiado-
ras -  estamos verdadeiramente dedicados a oferecer inovações 
e soluções para o presente e para o futuro. “E as parcerias são 
essenciais para impulsionar toda inovação na área da 
saúde. Sejam as inovações de cunho científico para desenvol-
vimento de terapias e moléculas, ou as que buscam atender às 
necessidades dos pacientes por meio de conexões com o ecos-
sistema de inovação”. (Comenta Francielli – Gerente de Innova-
tion & Business Development MSD Brasil) 

“A empresa tem equipes dedicadas ao desenvolvimento e culti-
vo de relacionamentos, seja em âmbito local, regional ou global 
com parceiros em potencial. São times  com conhecimento pro-
fundo de diversos setores e disciplinas, e que trabalham em con-
junto com especialistas para identificar e avaliar oportunidades 
de colaboração nas mais diversas áreas com os mais diversos 
perfis de organizações. Esse processo  traz inúmeras vantagens 
no que diz respeito a expertise, tecnologia e diferenciação a par-

tir do desenvolvimento de soluções únicas.” (Ressalta Francisco 
Gaia - Diretor de Strategy & Innovation MSD Brasil) 

A MSD também possui uma forte cultura de compliance e ética 
empresarial, o que significa que qualquer parceria ou colabora-
ção deve estar em conformidade com suas políticas e padrões 
rigorosos. “A empresa acredita que essa abordagem responsável 
é fundamental para manter a confiança dos pacientes, clientes e 
parceiros, além de promover um ambiente de negócios ético e 
transparente. E essa cultura deve ser sempre um impulsionador 
para a inovação acontecer, buscar inovação com ética e res-
ponsabilidade.” afirma Francielli 

O engajamento do paciente é uma questão que 
ronda o setor há vários anos. Apesar do histórico 
longínquo, a inserção do paciente dentro da pró-
pria jornada de saúde ainda é um desafio. Quais 
os principais desafios em torno dessa temática e 
como a MSD vem explorando possíveis soluções?

Engajamento do paciente é uma questão complexa e que envol-
ve inúmeros desafios, desde a necessidade da disseminação de 
informações acessíveis e compreensíveis acerca das alternati-
vas de tratamento, a baixa adesão aos cuidados recomendados, 
e além disso, ainda há oportunidades de melhoria na conexão 
entre todos os envolvidos da cadeira de saúde e cuidado com 
o paciente.

A MSD está comprometida em desenvolver e oferecer solu-
ções que coloquem a saúde e o bem-estar das pessoas 
em primeiro lugar e que contribuam para a promoção de es-
tratégias de engajamento do paciente. Quando pensamos em 
futuro, a medicina promete uma abordagem mais personaliza-
da e preventiva nos cuidados em saúde, utilizando a tecnolo-
gia como apoio. A teoria da medicina do futuro é baseada nos 
4Ps: preditiva, preventiva, personalizada e participativa. A me-
dicina preditiva permite identificar e prever riscos de doenças 
com base em fatores genéticos, comportamentais e ambientais. 
A medicina preventiva busca prevenir problemas de saúde antes 
que eles ocorram. Já a  medicina personalizada trata cada pa-
ciente individualmente, levando em conta seu histórico médico, 
estilo de vida e genética. Por fim, a medicina participativa coloca 
o paciente no centro do processo de tomada de decisão sobre
sua própria saúde, incentivando o autocuidado e a colaboração
entre médicos e pacientes. Com esses quatro pilares, a medicina
do futuro promete uma abordagem mais humana e eficaz
para os cuidados de saúde.

“E a MSD está comprometida em promover os pilares da 
medicina do futuro, por meio de soluções, programas de 
educação, informação e apoio aos médicos, priorizando a 
saúde e o bem-estar dos pacientes e contribuindo para o 
engajamento deles na sua própria saúde. Reforçando sem-
pre que o cuidado com a saúde exige acompanhamento 
médico e especialista.” (Comenta Francielli – Gerente de 
Innovation & Business Development MSD Brasil)

FRANCIELLI 
SOUZA 
GERENTE SENIOR DE 
INNOVATION & BUSINESS 
DEVELOPMENT

FRANCISCO GAIA
DIRETOR DE STRATEGY 
& INNOVATION

MSD: Da Digitalização à Personalização 
Uma Visão do Futuro da Saúde
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Ainda sobre pautas recorrentes do setor, a 
digitalização da saúde é uma tendência capaz 
de afetar diversos segmentos da saúde. Sendo a 
MSD uma companhia que atua em diversas áreas, 
quais segmentos tendem a ser mais afetados 
pela digitalização?

A digitalização da saúde já está impulsionado diversos segmen-
tos da indústria, e a tendência é de que continue a se expan-
dir nos próximos anos, com soluções voltadas ao cuidado e 
bem-estar dos pacientes, que vão desde pesquisa clínica, 
farmacovigilância, telemedicina, registro de dados mé-
dicos, monitoramento de pacientes, e, principalmente 
na análise de dados para a prevenção e identificação de 
doenças em estágios iniciais.

Acreditamos que esse avanço tecnológico irá se expandir para 
inúmeros segmentos de saúde, impactando positivamente e de 
forma ampla todo o setor, farmacêuticas, hospitais, clínicas, la-
boratórios, operadoras de saúde e por consequência os pacien-
tes, que poderão se beneficiar de atendimentos mais ágeis e 
mais personalizados. “Com o avanço das tecnologias, a forma 
de contato entre indústria, médicos, pacientes e demais 
envolvidos no ecossistema de saúde, se transforma e pas-
sa a mesclar preferências de comunicação, conhecimentos téc-
nicos, experiências humanas com dados e tecnologias inovado-
ras.” (menciona Leandro Viana – Gerente de Digital MSD Brasil)

Esse movimento exponencial de adoção de novas tecnologias, 
permite melhorias significativas nos cuidados de saúde e pos-
sibilita novas descobertas e aprendizados. A MSD está compro-
metida em explorar e desenvolver soluções digitais em todos os 
seus segmentos para oferecer aos pacientes tratamentos mais 
personalizados e cuidados de saúde mais eficientes e acessíveis.

Com o boom de algumas temáticas como 
inteligência artificial e Machine Learning, um 
novo olhar foi direcionado ao uso de dados e 
a área de Data Science como um todo. Assim, 
dentro do contexto das operações e negócios 
da MSD, existem projetos baseados em 
dados? Se sim, já existem resultados práticos 
desses projetos?

Em um esforço contínuo para aprimorar o ciclo de estratégia à 
execução, a MSD tem se dedicado a aplicar novas tecnologias 
em gestão, tratamento e análise de dados com o uso de IA e ML, 
com foco em soluções de impacto direto na geração de valor ao 
negócio. A jornada data-driven tem sido construída por meio da 
automação de análises descritivas, seguida de uma maior dedi-
cação em construir a ponte entre as necessidades do negócio e 
as ferramentas analíticas possíveis e disponíveis num contexto 
mais preditivo e prescritivo.

“Uma das soluções entregues nessa jornada foi a classificação 
individual de oncologistas por meio de Inteligência Artificial que 
classifica os oncologistas por preferência de conteúdo digital, 
sem necessidade de dados ou expertise externos. Além disso, 
utilizamos modelos de IA para cobrir gaps de informações rele-
vantes para o negócio, como no caso da segmentação de médi-
cos, para a qual foram determinadas, via IA, as métricas-chave de 
correlação com perfil prescritivo (algo inédito na indústria).” Afir-
ma Mariana Domingos – Gerente de Data & Analytics MSD Brasil

Outras iniciativas ainda em desenvolvimento envolvem o uso de 
algoritmos de linguagem natural (NLP) para organizar textos não 
estruturados como fonte de insights médicos. São exemplos, o 
uso da ferramenta da MSD de IA generativa, em diversas fren-
tes, uma forma simples e intuitiva para que a Força de Vendas 
consulte informações relevantes do negócio, e IA combinada a 
um webscrapper desenvolvido in-house para cobertura de gaps 
de informações categóricas relevantes, entre outras.

“A MSD está comprometida em aplicar tecnologias avançadas 
para melhorar seus processos e resultados. Através de exem-
plos tangíveis, como o sucesso da FV com análise preditiva, a 
criação do painel médico com robôs de web scrapping e a ex-
ploração de projetos de NLP, a empresa está construindo um fu-
turo orientado por dados, eficiente e inovador.” Afirma Francisco 
Gaia - Diretor de Strategy & Innovation MSD Brasil)

LEANDRO VIANA 
GERENTE SENIOR 
DE DIGITAL

MARIANA 
DOMINGOS
GERENTE SENIOR 
DE DATA 
& ANALYTICS

MSD: Da Digitalização à Personalização 
Uma Visão do Futuro da Saúde
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A indústria 
farmacêutica

Faturamento do setor farmacêutico 
FONTE: INTERFARMA

A indústria farmacêutica é o ramo de produção de-
dicado à pesquisa, desenvolvimento, fabricação e 
distribuição de remédios e itens voltados ao trata-
mento de doenças.

Mesmo sendo “apenas” um dos segmentos da saú-
de, as farmacêuticas concentram grande par-
te da lucratividade do setor. O faturamento 
da indústria farmacêutica acumula avanço 
de 62% nos últimos cinco anos, saltando de R$ 
90,5 bilhões em vendas para a marca inédita de R$ 
146,7 bilhões. Os dados fazem parte de uma aná-
lise da Interfarma.

Uma das principais características desse se-
tor é a especialização, uma vez que sua cadeia 
produtiva exige conhecimentos sobre matérias-
-primas e técnicas específicas. Afinal, a fabricação
de todo medicamento depende da produção de
fármacos, que contêm seu princípio ativo – a subs-
tância responsável pelo efeito terapêutico no
organismo. Entretanto, a maior parte dos fárma-
cos utilizados pela indústria farmacêutica nacional
é importada, vinda de países como Alemanha,
China e Estados Unidos.

A área também obedece ao sistema de paten-
tes a partir da descoberta de um novo me-
dicamento e valem por 20 anos. Durante esse 
período, a indústria detentora da patente recebe 
royalties de outras companhias que utilizem a sua 
medicação, o que gera rendimentos importantes 
para compensar o investimento em pesquisas.

Assim, a cadeia produtiva farmacêutica segue qua-
tro etapas básicas: importação, fabricação, distri-
buição e comercialização.

Há atores que viabilizam cada etapa, forne-
cendo insumos, tecnologias, realizando pesquisas, 
aplicando seu conhecimento técnico e levando os 
medicamentos ao consumidor final. As indústrias 
química e farmoquímica oferecem matérias-primas 
primárias para a formulação de medicamentos. Já 
a indústria gráfica disponibiliza as embalagens ne-
cessárias para conservar os compostos em segu-
rança, mantendo suas características originais.

Com esses materiais em mãos, os laboratórios e 
institutos especializados realizam pesquisas e 
testes para desenvolver novos medicamentos. 
Depois de aprovados pela Anvisa (sigla para Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária), os compostos 
seguem para fabricação em escala nas indústrias.

Em seguida, os medicamentos seguem para 
distribuição, que reúne uma série de entidades 
públicas e privadas, além dos médicos, que podem 
prescrever esses produtos direto ao paciente.
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Desafios 
tecnológicos e 
oportunidades 
do segmento
Indústria nacional importa 95% da 
matéria-prima de medicamentos

O fechamento das fronteiras na China e na Índia durante a pandemia, 
a guerra na Ucrânia e a alta do petróleo expuseram a dependência 
de vários países às importações de matéria-prima. Atualmente, o 
desabastecimento desses insumos afeta desde a produção de va-
cinas contra a varíola dos macacos até medicamentos essenciais, 
como antibióticos e analgésicos

Os Estados Unidos, que também dependem de importação de ma-
téria-prima dos países asiáticos, anunciaram que vão fabricar 180 
moléculas consideradas estratégicas para manter a soberania da 
produção e sinalizaram que têm interesse em parcerias com paí-
ses aliados, entre eles o Brasil.

No Brasil, A Abiquifi (Associação Brasileira da Indústria de Insumos 
Farmacêuticos)  já entregou aos Ministérios da Saúde e da Ciência 
e Tecnologia um levantamento das 50 moléculas estratégicas para 
a saúde pública brasileira a partir de um recorte do consumo pri-
vado de medicamentos, que representa 30% do mercado. Entre 
eles, estão antibióticos, anti-hipertensivos e medicamentos para 
os sistemas nervoso e respiratório.

Apesar dos grandes players responsáveis pela produção de insu-
mos farmacêuticos serem grandes conglomerados fabris, a pro-
dução destes é muito mais generalista e orientada a molécu-
las relacionadas a medicamentos comuns.

A partir disso é possível identificar uma vasta demanda, 
pouco explorada, por moléculas mais específicas. Demanda 
essa que vem sendo apanhada pouco a pouco por startups ao re-
dor do mundo. Afinal, essas empresas são capazes de se dedicar 
integralmente à produção de uma única molécula, otimizando a 
produção e reduzindo a barreira de investimento inicial.

A maioria destas startups segue o seguinte ciclo de vida: a pes-
quisa começa no nível universitário, alimentada por doações 
e financiamento governamental. Se um grupo de cientistas encon-
trar uma molécula promissora que possa se transformar em um 
medicamento, eles abrem uma empresa. Essa startup está agora 
em busca de financiamento que irá impulsionar mais pesquisas 
e desenvolvimento, bem como ensaios pré-clínicos e clínicos. Os 
testes têm como objetivo provar que o medicamento é seguro e 
eficaz, momento que a startup geralmente tenta vender para 
uma empresa maior.
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Apesar da grande maioria destas startups atua-
rem em países da América do Norte e Europa, so-
luções semelhantes já existem no Brasil, como é 
o caso da STS Científica e da Regenera Moléculas.

A  STS, ou Sintase, é uma startup focada no de-
senvolvimento de novas rotas sintéticas para 
a produção de insumos farmacêuticos ati-
vos.  Nascida na Incubadora de Empresas de Base 
Tecnológica da Unicamp (Incamp), suas soluções 
buscam desenvolver novas rotas sintéticas para a 
produção de insumos farmacêuticos ativos (IFAs), 
dando prioridade para o uso de matéria-pri-
ma nacional. A startup atua em conjunto com 
empresas dos setores farmacêutico, cosmético, 
farmoquímico e agroquímico. Entre seus clientes 
estão as farmacêuticas Blau Farmacêutica, Ci-
med, Active Pharmaceutical e Galderma.

Entre os serviços oferecidos pela Sintase está a 
produção de substâncias químicas caracteriza-
das. A empresa também desenvolve estudos de 
compatibilidade, análises de riscos de impurezas 
elementares e nitrosaminas, qualificação de pro-
dutos de degradação em medicamentos, elucida-
ção estrutural de produtos de degradação, além 
de estudos preditivos.

NOME: Regenera STS Científica

FUNDAÇÃO: 2021

SEDE: Campinas, SP

FUNDADOR: Eric dos Santos

CASE     STS CIENTÍFICA
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A Regenera tem como missão disponibilizar 
a biodiversidade química de origem mari-
nha para as necessidades de inovação da 
indústria. Sua principal solução funciona da 
seguinte forma: após diversas expedições ma-
rinhas, a Regenera montou um banco de bac-
térias e fungos extraídos do fundo do mar. Essa 
coleção, de cerca de 1.500 microrganismos, 
fica disponível para prospecção. Empresas in-
teressadas em buscar seus possíveis usos em 
suas indústrias patrocinam a pesquisa com o 
microrganismo escolhido.

Hoje, a Regenera tem clientes como a fabricante 
de cosméticos Natura, a cervejaria Ambev, a indús-
tria química Basf, a produtora de alimentos Dano-
ne e a farmacêutica Eurofarma. Com essa última, 
a pesquisa envolve moléculas com ativida-
de antibiótica, que possam atacar bactérias 
super-resistentes, um grande problema na 
área clínica. 

A atuação de startups no meio não é um merca-
do isolado, um estudo da IQVIA, de 2019, revelou 
que das 711 empresas que desenvolveram novas 
moléculas oncológicas no mundo, 645 foram 
oriundas de startups. 

Baseando-se nesses dados, uma aliança forma-
da por entidades como Abiquifi, Abifina, Sindus-
farma, Grupo FarmaBrasil e Alanac, juntamente 
com os Ministérios da Saúde e da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI), BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social) e Em-
brapii (Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial), buscam concretizar uma aliança 
em prol da inovação no setor. Um projeto pilo-
to com oito startups já vem sendo realizado e pa-
rece ser apenas o primeiro passo de um grande 
plano para os próximos anos.

NOME: 
Regenera moléculas do mar

FUNDAÇÃO: 2011

SEDE: Porto Alegre, RS

FUNDADOR: Mário Frota Júnior

CASE     REGENERA
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O mercado de instituições de saúde é um setor complexo e multi-
facetado que engloba uma variedade de entidades que fornecem 
cuidados de saúde. Esse mercado ainda é dominado por grandes 
redes hospitalares e clínicas privadas para além dos serviços públi-
cos de saúde. 

Hospitais: Os hospitais são geralmente as instituições mais co-
nhecidas e também as mais bem equipadas, lidando desde casos 
de emergência até procedimentos complexos como cirurgias e 
tratamentos para doenças crônicas. O investimento em tecnologia 
médica avançada é frequentemente maior aqui, e muitos hospitais 
também atuam como centros de pesquisa e ensino.

Clínicas: As clínicas atendem uma variedade de necessidades de 
saúde, desde check-ups de rotina e vacinação até diagnóstico e 
tratamento de doenças mais específicas. Em comparação com 
hospitais, eles são geralmente mais acessíveis e convenientes para 
atendimentos menos complexos.

Centros de atendimento ambulatorial: Esses centros se fo-
cam em tratamentos que não exigem internação. São ideais 
para procedimentos menos complexos, exames diagnósticos e 
consultas especializadas.

Saúde domiciliar: Os serviços de saúde domiciliar estão em as-
censão, especialmente em países com populações envelhecidas ou 
em áreas rurais onde o acesso a instituições de saúde é limitado. 

Estes serviços podem incluir visitas de enfermeiros, fisioterapia e 
monitoramento remoto de condições de saúde.

O setor de saúde está cada vez mais interconectado com a tecno-
logia. O uso de telessaúde, registros médicos eletrônicos e inteli-
gência artificial está mudando a forma como os cuidados de saú-
de são entregues. No entanto, o setor também enfrenta desafios 
significativos, como os crescentes custos dos cuidados de saúde, 
desigualdades no acesso a serviços e a necessidade de manter pa-
drões elevados de qualidade e segurança. Segundo o estudo da 
Confederação Nacional de saúde e Federação brasileira de hos-
pitais, mais de 40% dos hospitais privados do Brasil estão na re-
gião Sudeste o que acompanha o percentual de distribuição da 
população brasileira segundo o IBGE (a região possui 41,8% da 
população). Entretanto, os mesmos dados apontam que a região 
Norte mesmo sendo a quarta mais populosa é a que menos possui 
hospitais privados, ficando atrás da região Centro-Oeste que é a 
menos populosa do país.

Em resumo, o mercado de instituições de saúde é tanto desafiador 
quanto cheio de oportunidades. À medida que a tecnologia conti-
nua a evoluir e as necessidades de saúde da população mudam, 
as instituições que se adaptarem mais rapidamente serão as que 
mais provavelmente prosperarão no futuro.

O Mercado de Instituições de Saúde
Distribuição de hospitais privados 
por região no Brasil (2022) 
FONTE: CENÁRIO DOS HOSPITAIS DO BRASIL 2021-2022
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Saúde suplementar
O setor de saúde suplementar está enfrentando uma série de de-
safios, enquanto simultaneamente é palco de inovações significa-
tivas no Brasil.

Por um lado, o mercado de saúde suplementar brasileiro está 
novamente em crescimento, o que é uma mudança drástica dado 
que, entre 2015 e 2016, de acordo com dados da Associação Brasi-
leira de Planos de Saúde (Abramge), os planos perderam quase três 
milhões de clientes. Em 2017, registraram uma queda de 500 mil usu-
ários e em 2019, os planos de saúde tiveram uma redução de 60,4 
mil clientes. Já em 2022, o setor registrou um aumento de 207,4 
mil beneficiários e atingiu o maior número de vidas em oito anos. 
Com a expansão de 3,25%, o total de 50,49 milhões de beneficiários 
se aproxima do ápice de 50,54 milhões registrado em 2014.

Entretanto, existem desafios latentes no segmento. A falta de efi-
ciência operacional e os altos custos vem apertando as mar-
gens das seguradoras.

Em julho deste ano, a ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), 
órgão responsável por  divulgar o índice máximo de reajuste a ser 
aplicado sobre as mensalidades dos planos de saúde, apontou um 
reajuste de 9,63% no valor dos planos contratados por pes-
soas físicas. O percentual é maior que a inflação geral medida no 
período. Além disso, de 2021 para 2022 o custo médio por bene-
ficiário em planos individuais ou familiares cresceu 12,69%.

Um estudo realizado pela consultoria atuarial da Funcional Health 
Tech, denominado ACPS (Anuário de Custos de Planos de Saúde), 
demonstrou que, em 2022, cada beneficiário de plano de saúde 
realizou, em média, 6,4 consultas por ano e 20,3 exames, en-
quanto em 2021 o uso médio anual era de 5,6 consultas e 19,1 
exames. A proporção de beneficiários que foi internada em cada 
ano também subiu de 9,2% para 10,6%.

Esse aumento no uso dos serviços também é consequência do cres-
cimento da taxa de pessoas que usam o plano de saúde: em 
2021 apenas 43% dos beneficiários utilizaram algum serviço cober-
to pelo plano, enquanto em 2022 essa taxa subiu para quase 47%.

Parte do desafio de custos da saúde suplementar envolve a pró-
pria medicina que, em sua essência, busca promover a saúde e o 
bem-estar dos indivíduos. No entanto, a maneira como essa meta 
é alcançada pode variar amplamente. Tradicionalmente – e é aqui 
onde o verdadeiro desafio reside –, a maior parte dos esforços 
da saúde é dedicada à chamada “medicina convencional”, 
que se concentra principalmente no tratamento de doenças e sin-
tomas já manifestados. 

Já que o principal desafio do setor envolve o aumento da recorrên-
cia de comorbidades na população, especialmente em casos onde 
a situação já é mais grave e, consequentemente, mais custosa. 
Por isso, abordagens alternativas à medicina convencional, como 

a chamada “medicina preventiva” ganharam atenção e, princi-
palmente, investimentos nos últimos anos.

Seguindo a risca o ditado popular “Prevenir é melhor que remediar”, 
a medicina preventiva foca, como o próprio nome sugere, na pre-
venção de doenças e na promoção da saúde, emergindo como 
uma abordagem que visa evitar o aparecimento de problemas de 
saúde e promover uma melhor qualidade de vida a longo prazo.

De acordo com uma pesquisa publicada pela Harvard Business Re-
view, pacientes com doenças crônicas representam 50% dos 
custos no setor de saúde. Episódios agudos vêm em seguida 
com 35% dos gastos e o investimento com medicina preventiva 
gira apenas em torno de 5 a 14%. 

Apesar de ainda receber a menor fatia dos investimentos em saú-
de, com a promoção de saúde e a medicina preventiva é possível 
evitar casos de emergência espontânea, podendo salvar muitas vi-
das e evitando esses episódios agudos, que são o segundo maior 
custo das operadoras de planos de saúde no Brasil. Mais im-
portante: além de reduzir os custos da saúde, leva bem-estar ao 
promover um estilo de vida mais saudável.
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A Unimed direciona muita atenção para seus 
processos de inovação, não à toa, ocupa a 
primeira posição no ranking de inovação dentre 
as empresas de serviços de saúde. Tendo isso em 
vista, quais os principais resultados já alcançados 
pela federação ao decorrer de sua jornada em 
inovação e tecnologia? 

A Unimed Fesp tem um histórico notável de inovações. Estamos 
constantemente em busca de conectar e desenvolver novas so-
luções para a Federação e suas filiadas singulares. Através da Vi-
tall, nosso hub de inovação, temos criado programas que visam 
conectar e acelerar startups promissoras. Nos últimos anos, 
conseguimos acelerar o crescimento de 5 startups, estabelecer 
parcerias comerciais com 16 empresas e investir em 5 negócios 
promissores. Atualmente, temos mais de 370 contratos gerados 
em conjunto entre as singulares e as startups.

Além disso, o aprendizado organizacional proveniente desses 
relacionamentos tem despertado um interesse cada vez maior 
das equipes das Unimeds por modelos ágeis de projeto. No úl-
timo ano, a Vitall concentrou seus esforços no desenvolvimento 
de novos projetos, focados na experimentação de soluções, tec-
nologias e modelos inovadores. Esses projetos estão alinhados 
à visão estratégica de longo prazo da Unimed Fesp e suas sin-
gulares no estado.

Parte do processo de inovação envolve 
desenvolver parcerias no ecossistema, seja 
com startups, corporações etc. De que forma a 
Federação desenvolve seus relacionamentos no 
ecossistema e qual o principal valor destes para 
as filiadas? 

Recentemente, introduzimos um novo modelo de parcerias para 
ampliar e modernizar nossos relacionamentos. Nosso objetivo 
é oferecer às Unimeds do estado de SP um ecossistema prepa-
rado para atender a diversas necessidades. Para isso, estamos 
nos aproximando de universidades, parques tecnológicos, em-
presas de tecnologia e corporações de outras indústrias.

Um exemplo disso é o Selo de Homologação, que busca acelerar 
a escalabilidade das soluções apoiadas no estado e fortalecer o 
relacionamento entre startups e Unimeds. Esse selo conta com 
o apoio da Associação Brasileira de Startups em Saúde (ABSS).
O objetivo desse selo é promover a co-criação e co-desenvolvi-
mento de projetos de PD&I entre Vitall e startups, que são co-
-financiados pela Fesp. Embora esse modelo seja conhecido no
mercado, ele é novo para a Unimed.

É importante ressaltar que as Unimeds do estado de SP formam 
um ecossistema próprio. Temos mais de 50 unidades próprias 
de hospitais, sem contar laboratórios, farmácias e outros servi-
ços. Contamos com mais de 20 mil cooperados e 3 milhões de 
beneficiários. Esses números nos consolidam como um ambien-
te altamente propício para o desenvolvimento de soluções na 
área da saúde. 

Tendo em vista a escala e abrangência das 
operações da Unimed, como a federação 
identifica seus desafios atualmente? E para além 
disso, quais os processos envolvidos desde a 
identificação destes desafios até a incorporação 
de uma solução tecnológica? 

Há desafios mapeados em conjunto com as singulares do esta-
do por meio do Comitê de Inovação e Empreendedorismo de SP. 
Neste comitê, discutimos e abordamos vários desafios através 
de representantes indicados ou pelas próprias Intrafederativas 
do estado de São Paulo. A Vitall lidera o processo de mapeamen-
to e prioriza os desafios que são utilizados nos programas de 
aceleração e conexão com startups executados pelo hub.

Temos investido muito em ações para promover uma cultura de 
inovação, com o objetivo de descentralizar os processos de ino-
vação. Alguns dos desafios de inovação atendem ao horizonte 
um e nossa estratégia atual é apoiar os gestores nos processos 
de inovação incremental, dando destaque às áreas de negócio. 
Dessa forma, o Hub pode se concentrar em sua principal voca-
ção, que são as inovações adjacentes e transformacionais.

A Vitall desenvolveu seu framework e toolkit após vários ciclos 
de experimentação com startups. Em nosso novo modelo, 
o framework abrange desde a identificação de problemas e
oportunidades até o encaminhamento para implementação.
Consideramos na gestão do funil a matriz de horizontes de
inovação, bem como os níveis de TRL (Technology Readiness
Level) como referência.

Tecnologia e Parceria: A Estratégia da Unimed Fesp 
para um Futuro de Saúde mais Integrado

IVISEN LOURENÇO 
HEAD DE INOVAÇÃO 
E INVESTIMENTOS
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Desafio

Expandir os horizontes de diagnósticos através 
de tecnologias vestíveis, permitindo novas formas 
de atenção e, ao mesmo tempo, uma nova expe-
riência de relacionamento entre atores da saúde 
e pacientes.

NOME: TechBalance

FUNDAÇÃO: 2018

SEDE: São Paulo, SP

FUNDADORA: Fabiana Almeida

CASE     TECHBALANCE

Solução

Dentre as soluções da TechBalance está o cha-
mado TechSafe, uma avaliação sensório-motora 
que, aliada a um aplicativo proprietário, permi-
te determinar o risco de quedas, o equilíbrio 
postural e a autonomia motora entre o público 
com mais de 60 anos com a  ajuda de um sim-
ples celular preso à cintura do cliente através de  
alguns movimentos que são captados por senso-
res do smartphone e analisados pelo algoritmo 
do aplicativo.

Ao final do teste, é gerado um relatório que facili-
ta o gerenciamento da fragilidade e minimi-
za o risco de quedas, além de servir de suporte 
para profissionais da saúde  proporem tratamen-
tos e tomar a melhor decisão clínica.

Resultados

Como exemplificado em sua parceria com a 
Unimed São José do Rio Preto, a ferramenta 
se destaca principalmente quando os 
resultados apontados são capazes de 
identificar graus elevados de risco entre 
idosos que anteriormente não haviam 
sido classificados como grupo de risco. 
Isso, além de alertar os pacientes para 
uma possível queda, motiva a mudança de 
hábitos, o engajamento no tratamento e, 
consequentemente, a redução da chance ou 
mesmo evitar que a queda aconteça na prática.

Projeção de redução de 
gastos com quedas após 
implantação de solução 
completa TechBalance 

ROI esperado após implan-
tação de soluções TechBa-
lance em gestão integral da 
saúde

25-35%

9 Milhão

20%

3ª maior

25-50%

95%

US$ 50 Bi

+150%

De idosos caem todos 
os anos no Brasil

Morrem no 1º ano após 
fratura causada por que-
da 

Causa de morte entre os 
idosos brasileiros

Dos que caem preci-
sam de hospitalização 
e tratamento de longo 
prazo

Das fraturas de quadril 
são causadas por que-
das

Gastos anualmente nos 
EUA com quedas 

A Techbalance é gestora de pacientes focada na avaliação e monitoramento da saúde física e 
motora. Suas soluções são direcionadas para a prevenção, cuidado e acompanhamento de 
risco de quedas e lesões. 
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Empresas de dispositivos médicos
O setor de fabricantes de dispositivos médicos desempenha um 
papel crucial no ecossistema de saúde, fornecendo as ferramen-
tas necessárias para diagnóstico, tratamento e monitoramento de 
condições médicas. Estas empresas operam em um ambiente al-
tamente regulamentado para garantir que os dispositivos médicos 
sejam não apenas eficazes, mas também seguros para os pacien-
tes e tecnologicamente avançado. Segundo a Mobility Foresights, 
o mercado global de dispositivos médicos valerá cerca de US$ 773
bilhões em 2027.

A gama de produtos oferecidos por essas empresas é vasta. Além 
de equipamentos de diagnóstico e monitoramento, também são 
produzidos implantes ortopédicos, dispositivos cardiovasculares, 
aparelhos respiratórios e uma infinidade de outros instrumen-
tos que abrangem quase todas as especialidades médicas. Esse 
mercado tem sido acelerado pelo envelhecimento da população 
que demanda o uso desses dispositivos para auxiliar nos cuidados 
de saúde.

Dada a natureza crítica e sensível à vida dos dispositivos médicos, 
a inovação e a pesquisa são componentes fundamentais neste se-
tor. As empresas investem significativamente em P&D (Pesquisa 
e Desenvolvimento) para trazer produtos mais eficazes e seguros 
ao mercado. A colaboração com instituições de pesquisa, hospi-
tais e até mesmo outros setores industriais é comum para acelerar 
a inovação.

Um dos maiores desafios é o ritmo acelerado da inovação tecnoló-
gica, que pode tornar dispositivos médicos obsoletos em um cur-
to espaço de tempo. Além disso, com os sistemas de saúde em 
todo o mundo sob pressão para cortar custos, as empresas de 
dispositivos médicos enfrentam pressões para oferecer soluções 
mais econômicas.

A integração de IA e IoT, duas tecnologias emergentes, nos dis-
positivos médicos também está abrindo novas possibilidades para 
diagnósticos mais precisos, tratamentos mais eficazes e vem ace-
lerando a inovação nos dispositivos na medida que a adoção des-
sas tecnologias trazer novas possibilidades.

O conceito de sustentabilidade também está se tornando mais re-
levante neste setor. As empresas estão buscando desenvolver dis-
positivos que não só sejam eficientes, mas também ecologicamen-
te sustentáveis. 

Em resumo, o setor de fabricantes de dispositivos médicos é um 
pilar vital da indústria de saúde, marcado por um equilíbrio delica-
do entre inovação rápida e rigorosa regulamentação. Aqueles que 
conseguem navegar com sucesso por este ambiente complexo 
têm o potencial de fazer contribuições significativas para melhorar 
a qualidade dos cuidados de saúde em todo o mundo.
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Desafio

O setor de saúde é complexo e fragmentado. A 
3778 se deparou com o desafio de gerar efi-
ciência dentro dos processos do setor. Sua 
principal solução visa reduzir os custos relacio-
nados aos planos de saúde para as empresas 
(fonte pagadora) e operadoras, sem comprome-
ter a qualidade do atendimento ao beneficiário e 
promovendo o bem-estar dele.

Solução

A startup desenvolveu uma plataforma de inte-
ligência de dados que analisa os padrões de uti-
lização do plano de saúde por parte dos benefi-
ciários. dizer quem são os pacientes que fazem 
parte de algum grupo de risco e encaminhá-los 
para os cuidados necessários, diminuindo os cus-
tos para a fonte pagadora, para a própria pessoa 
e para as operadoras dos planos de saúde, visto 
que, com a jornada de navegação eles reduzem a 
quantidade de exames desnecessários. Isso tudo 
por meio da Atenção Primária à Saúde (APS).

NOME: 3778

FUNDAÇÃO: 2018

SEDE: Belo Horizonte, MG

FUNDADOR: 
Guilherme Salgado

CASE     3778
A 3778 é uma healthtech que utiliza dados e inteligência artificial para remodelar a forma como inte-
ragimos com os serviços de saúde. Ela otimiza o acesso, gestão e remuneração na saúde, elevando a 
experiência para empresas, profissionais de saúde, hospitais, indústria e milhares de pacientes.

milhão de vidas acompanhadas ao longo desses 
quatro anos de atividade. Dentre seus clientes, 
estão marcas como Ambev, Itaú, Heineken, 
Volkswagen e Ifood.

Impulsionado pelo surgimento de healthtechs 
como Alice, Pipo e Sami, muitas movimentações 
ocorreram por partes dos players tradicionais 
do mercado. Dentre as principais mudanças 
estão a ascensão da telemedicina e a expansão 
de planos de saúde mais personalizados e, em 
alguns casos, mais baratos. 

Quanto à falta de eficiência, este é um problema 
não raro que  bate à porta dos mais variados 
setores dentro de uma empresa. Fatores como 
trabalho em excesso, atividades repetitivas e 
times enxutos são, muitas vezes, as justificativas 
mais aceitáveis no caso de possíveis erros em 
papeladas e em alguns processos tipicamente 
manuais, como a prestação de contas

Soluções similares:

hygia, Dersalis, ePrevs, Truvio, Gluco Gear, AsQ

Resultados

A startup não apenas trouxe eficiência para as 
empresas, mas também melhorou a experiência 
dos beneficiários, redefinindo padrões de gestão 
em saúde.  Dos quase 400 mil exames ocupacio-
nais realizados anualmente e analisados pela he-
althtech, mais de 20% dos pacientes precisavam/
precisaram seguir uma linha de cuidado com nu-
tricionista, por exemplo. Desses, cerca de ⅓ po-
deriam desenvolver alguma comorbidade por 
conta do sedentarismo, enquanto outros ⅓ devi-
do à obesidade.
Com a jornada de Atenção Primária à Saúde, 
40% dos pacientes da 3778 — que são os 
colaboradores das empresas atendidas pela 
healthtech — deixaram o sedentarismo e 
iniciaram uma atividade física. Além disso, mais 
de 70% mudaram seus hábitos alimentares. 
Logo, eles conseguiram reduzir em quase 30% o 
uso do plano de saúde nessas companhias nas 
quais os trabalhadores se engajaram.

Atualmente, a startup atende mais de 1.700 
instituições ativamente, resultando em mais de 1 
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Um dos grandes diferenciais da Boehringer é sua 
forte presença no setor de saúde animal. Que moti-
vos levaram o investimento pesado nesta divisão? 

O negócio de saúde animal para Boehringer Ingelheim, de for-
ma global, corrobora com o fortalecimento de um dos maiores 
diferenciais da empresa, que é seu foco em bem-estar animal e 
inovação, ao mesmo tempo que conta com a qualidade e a soli-
dez de uma farmacêutica global de prestígio consolidado tanto 
em saúde humana quanto em saúde animal. Somos uma far-
macêutica alemã, com um histórico robusto na saúde humana. 
Ao unir esses dois universos, enfatizamos o nosso compromisso 
com a saúde única.

Dentro desse tema, há diversas ações que buscam impactar am-
bas as saúdes, humana e animal, como por exemplo tecnologias 
que auxiliam o dia a dia do produtor no uso racional de antibió-
ticos e boas práticas na pecuária leiteira com o selo C.B.S., nos-
sa certificação em parceria com a Embrapa, para fazendas que 
cumprem protocolos capazes de assegurar a biosseguridade.

Além disso, somos um dos maiores fornecedores mundiais de 
vacinas, terapêuticas e ofertas de cuidados preventivos com 
uma forte presença nos segmentos de animais de produção e 
animais de companhia. Em 2022, por exemplo, a Boehringer In-
gelheim Saúde Animal atingiu vendas líquidas de 4,6 mil milhões 
de euros.

Já o Brasil, especificamente, é muito estratégico para a Boehrin-
ger Ingelheim Saúde Animal, está entre os top 10 maiores mer-
cados da empresa no mundo, tem uma enorme vocação para 
o agronegócio e a terceira maior população pet do mundo. No
primeiro trimestre de 2023, cresceu acima do mercado nos seg-
mentos-chaves em que atua.

Ainda sobre saúde animal; para a Boehringer, quais 
os maiores desafios do setor atualmente?

O Brasil é um país que oferece muitas oportunidades de negó-
cios e crescimento no âmbito de saúde animal. Ao lado de gran-
des mercados como EUA e China, é o único país com popula-
ção relevante em todas as espécies e o segundo maior mercado 
do mundo em Saúde Animal. Essa grandeza acarreta o desafio 
de investimentos contínuos e foco em inovação, não somente 
na área de animais de produção, mas também no mercado de 
animais de companhia, presentes em mais da metade dos lares 
brasileiros (de acordo com a Comissão de Animais de Compa-
nhia, COMAC), que segue em crescente expansão e onde o perfil 
atual de tutor é cada vez mais bem informado e exigente.

Complementarmente, o setor, assim como em anos anteriores, 
sofre impactos diretos dos movimentos político-econômicos. 
Para além desse desafio, estamos sempre atentos à novas do-
enças que podem impactar a produção de proteína animal ou 

a saúde dos animais de companhia, incluindo doenças que po-
dem ser transmissíveis de animais para humanos. 

Para nos destacarmos no setor com todo esse contexto comple-
xo e em constante mudança, contamos com o nosso diferencial 
de sermos uma empresa com expertise no mercado de saúde 
humana e animal e uma sólida robustez que nos permite ofe-
recer ao mercado produtos de altíssima qualidade e com perfil 
inovador que possam sustentar nossas prioridades de garantir 
o bem-estar animal e promover a saúde integrada.

Muitas conversas baseadas em I.A surgiram nos 
últimos anos, muitas delas orientadas ao setor de 
saúde. Considerando a atual euforia ao redor do 
tema, quais aplicações no setor parecem coeren-
tes e escaláveis para Boehringer?

Nos últimos tempos, a popularidade da Inteligência Artificial 
(I.A.) tem sido notável. Ao explorar suas aplicações no mercado 
farmacêutico, temos um leque de oportunidades. Isso inclui a 
disponibilização de serviços médicos de vanguarda, como sof-
twares de diagnóstico e análises de ECG e ultrassom via aplicati-
vos, que se integram por meio da Internet das Coisas (IoT) com 
a I.A. Um dos exemplos da Boehringer é o Telecardio IA, projeto 
de uma parceria entre a Neomed e a Boeringer Ingelheim, que 
auxilia os hospitais e prontos-socorros no diagnóstico do 

Além da Medicina: A Jornada da Boehringer 
Ingelheim em Saúde Animal e a Revolução da I.A.

XAVIR ANDÍVIA 
HEAD DE SAÚDE 
ANIMAL

EVERTON GOMES 
DIRETOR DE GO TO
MARKET DE SAÚDE
HUMANA
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Além da Medicina: A Jornada da Boehringer 
Ingelheim em Saúde Animal e a Revolução da I.A.

XAVIR ANDÍVIA 
HEAD DE SAÚDE 
ANIMAL

EVERTON GOMES 
DIRETOR DE GO TO
MARKET DE SAÚDE
HUMANA

Infarto Agudo do Miocárdio. Ele é um sistema de inteligência 
artificial que faz a triagem e a elaboração de laudos de eletro-
cardiograma com resultados em até cinco minutos. A tecnologia 
possibilita ter um laudo digitalizado do paciente com problema 
cardíaco, emitido por um Cardiologista e fornecido ao médico 
da Emergência para que ele possa tomar a conduta adequada. 
Além disso, o Telecardio IA armazena o histórico de eletrocar-
diograma do paciente em arquivo digital, eliminando os exames 
em papel e proporcionando fácil acesso às informações.

Adicionalmente, a I.A. pode se tornar um facilitador na busca de 
conhecimento médico, consolidando informações da internet, 
artigos e outras fontes. Com um vasto repertório de mais de 
10.000 doenças catalogadas, a capacidade da I.A. de reunir e 
conectar esses dados.

À medida que examinamos as potenciais aplicações da I.A. no 
âmbito farmacêutico, diversas perspectivas se desdobram. A 
triagem de queixas técnicas, o atendimento ao cliente e a farma-
covigilância, todos mediados pela I.A., surgem como uma forma 
de minimizar a carga de trabalho operacional dos profissionais 
de saúde. Além disso, também assume um papel fundamental 
na pesquisa clínica, ao facilitar a distribuição equitativa de gru-
pos de estudo, particularmente destacando as minorias. Isso se 

torna ainda mais importante em localidades que tem grande di-
versidade como o Brasil.

A I.A. também encurta significativamente o percurso da pesqui-
sa até a Fase 3 dos ensaios clínicos, otimizando o processo de 
Pesquisa e Desenvolvimento. Além disso, pode transformar a 
maneira como os representantes do setor farmacêutico aces-
sam e compartilham informações, centralizando o conteúdo das 
áreas médicas e de treinamento, o que torna o uso mais fácil de 
ser utilizado em campo.

Essas possibilidades refletem apenas o começo do impacto que 
a I.A. pode ter na indústria farmacêutica e na área da saúde 
em geral, trazendo um potencial transformador em segmen-
tos que vão desde o diagnóstico e atendimento médico até a 
pesquisa clínica e desenvolvimento de medicamentos, simplifi-
cando processos e ampliando a eficiência em um setor crucial 
para a sociedade.
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Medicina de Precisão: Tornando 
tratamentos mais personalizados 
e eficientes
A Medicina de Precisão, também conhecida como Medicina Perso-
nalizada, é um marco na evolução dos cuidados de saúde. Trata-se 
de uma abordagem inovadora que leva em consideração as carac-
terísticas genéticas, ambientais e de estilo de vida individu-
ais para prevenção e tratamento de doenças, com foco principal-
mente em condições como o câncer, doenças neurodegenerativas 
e genéticas raras.

Nesta nova era, os tratamentos médicos são adaptados às neces-
sidades de cada paciente. Em vez da abordagem de tratamento da 
doença de forma convencional, a medicina de precisão permite que 
os médicos escolham os tratamentos mais eficazes e seguros para 
cada pessoa, com base em suas características individuais, focando 
mais nos causadores da doença do que na manifestação dela. Isso 
se traduz em redução dos efeitos colaterais e aumento da efi-
cácia do tratamento. Além disso, facilita a seleção de pacientes 
para a realização de estudos clínicos ao dividi-los com base em sua 
genética, um recurso essencial na pesquisa científica em medicina e 
no desenvolvimento de novos medicamentos.

O avanço dos estudos genéticos tem sido fundamental para essa 
personalização. A farmacogenética, área que estuda como os genes 

interferem na resposta a determinados medicamentos, por exem-
plo, é uma das bases dessa nova abordagem na medicina. Com o se-
quenciamento genético, tornou-se possível conhecer as característi-
cas individuais de cada paciente e até identificar a predisposição 
a futuras patologias, particularizando os tratamentos e somando 
novas possibilidades aos diagnósticos tradicionais de doenças. 

O volume de investimento no tema também tem crescido nos últi-
mos anos. Mesmo com as baixas de investimento no mercado de 
tecnologia em 2022, analisando dados da Tracxn, é possível obser-
var que o valor levantado por startups atuantes na área foi superior 
ao apresentado em 2019. 

Número de rodadas e volume de investimento no mundo em 
startups de genoma, genética e doenças raras

A medicina de precisão tem apresentado avanços significativos prin-
cipalmente no tratamento de câncer. Através do sequenciamento de 
DNA, os profissionais de saúde conseguem entender a composi-
ção genética dos pacientes, o que proporciona conhecimentos 
valiosos sobre as semelhanças e diferenças que afetam as reações 
aos medicamentos e a suscetibilidade a determinadas doenças. As-
sim, o tratamento ideal pode ser prescrito desde o início.

Número de rodadas e volume de investimento 
no mundo em startups de genoma, genética e 
doenças raras 
FONTE: TRAXCN

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

2,6

4,73

5,6
6,05

7,32

11,3

9,08

15,6

18,3

11,1

2,99

308

358

427

421

472

518

495 509

525

381

144

Volume de investimentos (em U$ bilhões)
Número de deals



 tenDÊnCIAS         •          51             

DISTRITO     •     HEALTHTECH REPORT 2023

Uma das iniciativas voltadas à área de medicina 
de precisão é o Teste Onco-PDO, desenvolvido 
pela Invitrocue Brasil. Esta terapia inovadora se 
baseia no cultivo de células, proporcionando um 
modelo in vitro que simula de maneira mais 
precisa as condições do tumor original.

Reconhecendo a singularidade de cada pacien-
te, o Teste Onco-PDO permite aos médicos uma 
personalização maior do tratamento oncológico. 
O procedimento revela previamente as respos-
tas das células tumorais do paciente a diferentes 
medicamentos em um ambiente laboratorial, au-
xiliando assim na tomada de decisões por parte 
dos oncologistas.

A principal vantagem deste teste é que ele pos-
sibilita a verificação direta do efeito de di-
versos medicamentos no tumor, trabalhando 
com as células vivas que compõem o câncer de 
cada caso. 

Atualmente disponível no Brasil para tratar cân-
ceres de mama, pulmão, colorretal, pancreático, 
gástrico, próstata e ovário, o Teste Onco-PDO per-
mite que o médico escolha medicamentos para 

NOME: Invitrocue Brasil

FUNDAÇÃO: 2012

SEDE: Singapura

FUNDADOR:  Steven Fang

CASE     INVITROCUE BRASIL
serem testados. Em até 21 dias, é gerado um re-
latório detalhado, fornecendo informações valio-
sas sobre a resposta dos organóides derivados do 
paciente aos diferentes tratamentos aplicados.

No Brasil, a medicina de precisão ainda é mais co-
mum no setor privado, o que ressalta a necessi-
dade de democratização deste serviço. 

A implementação bem-sucedida dessa aborda-
gem envolve três questões principais: dados e 
segurança; análise e insights; e conhecimento 
compartilhado. A integração desses atributos de-
manda atenção à heterogeneidade dos dados. 
Em vista disso, uma das tecnologias que tem 
possibilitado o avanço dessa tendência, além das 
biotecnológicas focadas nas novas descobertas e 
produção dos tratamentos, é a Inteligência Arti-
ficial (IA), que se destaca na descoberta de rela-
cionamentos complexos entre um grande núme-
ro de fatores, ou seja, ajuda na correlação dos 
dados disponíveis.

A IA tem ajudado nessa abordagem, principal-
mente no sequenciamento de dados, reco-
mendações personalizadas e nos testes. Além 

disso, essa tecnologia tem se mostrado eficiente 
no apoio à tomada de decisões clínicas, auxilian-
do os médicos nas tarefas de extração e docu-
mentação de registros médicos eletrônicos, e até 
mesmo na identificação confiável de erros de co-
dificação médica e reivindicações incorretas.

A medicina de precisão representa um grande 
avanço na maneira como entendemos e trata-
mos as doenças. Ainda que haja desafios a serem 
superados, a perspectiva é que a sua implemen-
tação generalizada traga benefícios significativos 
para a saúde pública, garantindo tratamentos 
mais eficientes e seguros para todos os pacien-
tes. 

Por fim, é importante ressaltar que o termo “per-
sonalizada” tem perdido força, na medida em que 
esse novo formato não é totalmente uma individu-
alização, como um tratamento focado totalmente 
em um paciente, mas, sim, um tratamento foca-
do em subgrupos, sendo factível, por exemplo, a 
produção de medicamentos voltados para pes-
soas com características genéticas semelhantes.
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Novos Modelos 
de Remuneração 
na Saúde:
Inovações 
Impulsionando 
a Eficiência e a 
Valorização do 
Paciente

Os modelos de remuneração na saúde evoluíram significativamen-
te ao longo do tempo, buscando alternativas mais eficientes e cen-
tradas no paciente. Nos sistemas de saúde modernos, novos me-
canismos estão sendo implementados para tornar o atendimento 
mais sustentável e eficaz. 

O primeiro conceito a ser abordado é o pagamento por evento ou 
procedimento, também conhecido como Fee for service (taxa por 
serviço, em português, tradução livre). Esse modelo de remunera-
ção estabelece um valor específico por procedimento ou item 
utilizado. Trata-se de um sistema amplamente utilizado, mas que 
pode levar ao incentivo de práticas excessivas, já que a remunera-
ção é diretamente proporcional ao volume de serviços prestados.

Em seguida, temos o pagamento por pacote, que se baseia na 
contratação de um conjunto de procedimentos. Esse modelo 
procura combinar diferentes serviços em um único pacote, sim-
plificando a gestão e o financiamento do cuidado à saúde. Essa 
abordagem pode ser particularmente útil em contextos de doen-
ças crônicas, onde o cuidado é contínuo.

Outro modelo é o pagamento por orçamento global. Neste caso, a 
remuneração é estabelecida com base em um conjunto de ações 
em saúde previamente acordado, com um valor preestabele-
cido por meio de uma programação orçamentária. Esse modelo 
é independente da quantidade de procedimentos efetivamente 
realizados, estando mais relacionado ao cumprimento de metas 
de desempenho.

Um dos modelos mais inovadores e promissores de remuneração 
em saúde é o atendimento baseado em valor. Nesse modelo, os 

profissionais de saúde são pagos com base nos resultados dos pa-
cientes, em vez do volume de serviços que prestam. Este modelo 
único tem potencial para lidar com níveis insustentáveis de gastos 
com saúde em países como os EUA, onde o foco na quantidade 
de serviços tem levado a custos elevados sem necessariamente se 
refletir em melhorias na saúde dos pacientes.

A adoção desses novos modelos de remuneração é um passo cru-
cial para transformar os sistemas de saúde e alinhá-los mais efeti-
vamente às necessidades dos pacientes. Ao passar o foco da quan-
tidade para a qualidade do atendimento, é possível promover a 
eficiência e a equidade na saúde, garantindo que todos os pacien-
tes recebam o cuidado de que necessitam.

Entretanto, a transição para esses novos modelos não é isenta 
de desafios. É necessária uma abordagem cuidadosa para ga-
rantir que os incentivos estejam corretamente alinhados e 
que os profissionais de saúde sejam adequadamente remunera-
dos pelo seu trabalho. Além disso, a implementação desses novos 
modelos deve ser acompanhada de sistemas de monitoramento e 
avaliação robustos, a fim de assegurar que os resultados espera-
dos sejam alcançados.

Concluindo, a inovação em modelos de remuneração na saúde é 
uma componente vital para o avanço dos sistemas de saúde em 
todo o mundo. A adoção de abordagens que valorizam a qualida-
de do atendimento e os resultados dos pacientes tem o potencial 
de transformar a saúde, levando a melhores resultados para os 
pacientes e maior sustentabilidade para o sistema como um todo.
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A inteligência 
artificial e a 
transformação 
na saúde
A inteligência artificial (IA) é um avanço tecnológico com um grande 
potencial transformador, especialmente no domínio da saúde. Ori-
ginada na década de 1940 e amadurecida ao longo dos anos, essa 
tecnologia, hoje protagonizada por supercomputadores como o 
Watson da IBM, Deep Mind do Google e o ChatGPT da Open AI, 
contribui enormemente para a evolução e eficiência dos serviços 
de saúde. Essa tecnologia também se relaciona com as duas ten-
dências citadas anteriormente. 

De acordo com estudo feito pela Tractica, estima-se que o merca-
do global de IA em saúde deve atingir US$ 34 bilhões em 2025, um 
indicativo do poder notável desta tecnologia. 

O advento da IA na saúde ampliou as oportunidades para clínicas, 
hospitais e consultórios. Essa tecnologia oferece benefícios signifi-
cativos, como agilidade na pesquisa e recuperação de dados; rapi-
dez no diagnóstico; monitoramento remoto de pacientes, oti
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mização de triagens; e até a possibilidade de, no futuro, realizar 
cirurgias à distância. Além disso, a IA tem também demonstrado 
habilidades na detecção de doenças, às vezes com mais pre-
cisão que seres humanos, sendo  uma poderosa ferramenta de 
suporte aos profissionais da saúde.

A IA tem impactado a saúde de diversas formas, mas, talvez, as ma-
neiras mais significativas com as quais essa tecnologia tem remo-
delado a saúde estão relacionadas com o uso de aprendizado de 
máquina (Machine Learning) e processamento de linguagem natu-
ral (Natural Language Processing). O Machine Learning tem ampla 
aplicação na detecção precoce de doenças e no desenvolvimento 
de medicamentos, enquanto o Natural Language Processing inter-
preta e utiliza a linguagem humana, otimizando os processos clíni-
cos e fornecendo serviços mais personalizados aos pacientes.

Estes avanços são particularmente relevantes para um setor que 
depende de grandes volumes de diferentes dados. Salveen Richter, 
analista chefe de biotecnologia da Goldman Sachs Research nos 
EUA, observou que a IA e o Machine Learning podem ajudar a 
abordar as ineficiências do sistema de saúde, como o tempo 
e o custo elevado do desenvolvimento de medicamentos.

A IA também desempenha um papel crucial em aplicações admi-
nistrativas na saúde, automatizando tarefas como entrada de da-
dos, processamento de reclamações e agendamento de consultas, 
o que resulta em processos mais eficientes e uma experiência mais
positiva para o paciente.

A personalização dos tratamentos por meio de dados clínicos mais 
aprofundados também é uma aplicação viável da IA, melhorando 
ainda mais a qualidade da assistência ao paciente.

Contudo, essa integração da IA com a saúde não está isenta de 
desafios. Questões como a proteção de informações sensíveis dos 
pacientes, privacidade e segurança de dados, precisão e seguran-
ça do paciente, treinamento de algoritmos, integração com siste-
mas de TI existentes e a conformidade com as regulamentações 
federais são desafios reais que precisam ser superados. 

Apesar disso, o maior desafio para a IA na saúde talvez não seja 
se as tecnologias serão capazes o suficiente para serem úteis, mas 
sim garantir sua adoção na prática clínica diária, já que não 
basta que a tecnologia esteja pronta para uso, mas seja permiti-
da do ponto de vista regulatório e que tenha adesão de médicos 
e pacientes.

A aplicação de IA na saúde tem demonstrado resultados promis-
sores, como o auxílio no  desenvolvimento de vacinas durante a 
pandemia da Covid-19, por exemplo. Com as ameaças da pande-
mia ainda pairando sobre as sociedades, a IA, juntamente com téc-
nicas avançadas como o aprendizado de máquina e Big Data, será 
cada vez mais crucial para manter a indústria de saúde à frente da 
demanda por serviços e soluções de saúde.

Dito isso, a IA não é apenas uma tendência tecnológica do futuro, 
mas uma realidade atual que está remodelando o campo da 
saúde. Suas aplicações e benefícios são notáveis e seu potencial 
de transformação é imenso. Os profissionais de saúde que se re-
cusarem a trabalhar com a IA talvez sejam os únicos que não apro-
veitarão seu potencial total. No entanto, é fundamental investir em 
capacitação profissional e garantir que a adoção da IA seja feita de 
maneira ética e em conformidade com a legislação vigente.
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Como vimos anteriormente, a IA está remode-
lando diferentes frentes da saúde, como a reali-
zação de procedimentos, a produção de medica-
mentos e sistemas de backoffice de gestão. Por 
isso, entender como essa tecnologia pode ser 
colocada em prática é fundamental. Confira ao 
lado algumas formas de adoção de IA que têm 
beneficiado as instituições. 

Diagnóstico e Tratamento:

A IA proporciona um diagnóstico mais preciso e 
rápido, principalmente através de funções como 
a análise de imagens médicas.  Isso porque algo-
ritmos de aprendizado de máquina são treinados 
para identificar padrões em imagens médicas, ten-
do capacidade de detectar doenças, como o câncer, 
ainda em estágios iniciais, muitas vezes superando 
a capacidade humana. Já do ponto de vista de tra-
tamento, como mencionado anteriormente quan-
do abordamos  medicina de precisão, a IA ajuda na 
concepção de medicamentos personalizados e na 
recomendação de tratamentos. Hoje, devido prin-
cipalmente a questões éticas e regulatórias, não é 
possível que uma IA realize todo esse processo de 
forma autônoma e sem a presença de um médi-
co, no entanto ela já tem sido utilizada como ferra-
menta de apoio ao  profissional de saúde.

Eficiência Operacional:

A IA tem o potencial de aliviar a carga de tra-
balho de profissionais da saúde. Ao automati-
zar tarefas rotineiras, como análise de exames e 
agendamento de consultas, essa tecnologia per-
mite que profissionais da saúde dediquem mais 
tempo ao atendimento direto ao paciente, sen-
do o momento que mais agregam valor à pes-
soa atendida, uma vez que muitas delas ainda 
demandam um contato humano no momento de 
cuidados com a saúde. Além disso, a tecnologia 
de automação de processos robóticos (RPA) está 
simplificando tarefas administrativas, resultan-
do em operações mais fluidas em instituições de 
saúde, que vão desde o processamento de recla-
mações até a gestão de registros médicos.

Alertas e Notificações:

Através da análise em tempo real, a IA pode noti-
ficar profissionais de saúde sobre alterações 
cruciais no estado de saúde de seus pacien-
tes, permitindo intervenções rápidas e, muitas 
vezes, salvando vidas. Aliada principalmente a 
dispositivos IoT, que captam as informações para 
que a IA possa avaliar e avisar os profissionais de 
saúde. Isso também é útil no que tange à tele-
medicina, tendo em vista que é possível ter um 
acompanhamento  mais próximo, reduzindo as 
idas ao consultório médico e tornando a assis-
tência médica mais acessível.

Inteligência 
artificial na 
prática: como 
instituições 
de saúde têm 
se beneficiado
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Previsão e Prevenção:

Ao analisar vastos conjuntos de dados históri-
cos, a IA pode prever necessidades futuras de 
saúde, processo vital para a formulação de polí-
ticas públicas que visam a prevenção e melhora 
da saúde populacional com o objetivo de redução 
da necessidade de intervenções emergenciais, 
que são mais caras que o cuidado preventivo. O 
uso de aplicativos e dispositivos que incorporam 
IA para monitorar e analisar dados de saúde per-
mite identificar riscos precocemente e ajudar as 
pessoas a manterem-se saudáveis.

Robótica em Saúde:

Desde robôs de laboratório, auxiliando na pro-
dução de medicamentos e tarefas mais ope-
racionais, até complexos robôs cirúrgicos, a 
IA está revolucionando a medicina. Os robôs ci-
rúrgicos, por exemplo, ampliam as capacidades 
dos cirurgiões, permitindo incisões mais precisas 
e minimamente invasivas. Entretanto, vale ressal-
tar  que não é possível deixar a máquina operar 
sozinha um paciente.

Pesquisa Médica:

Na pesquisa, a IA tem o potencial de acelerar a 
descoberta de novos medicamentos, reduzin-
do os custos e o tempo necessários para trazer 
um novo tratamento ao mercado. Um exemplo é 
a quantidade de simulações de cenários que ela 
pode gerar permitindo uma visão mais rápida da 
eficácia de determinado medicamento e auxilian-
do em um processo mais veloz de tentativa e erro.

Educação e Treinamento:

Na formação dos profissionais de saúde, si-
mulações alimentadas por IA oferecem cenários 
realistas e desafiadores, possibilitando um treina-
mento mais eficaz. Isso se traduz na melhoria de 
habilidades práticas, que são críticas no setor de 
saúde e diminuem os riscos de um aprendizado 
no mundo real.
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O setor hospitalar está em um movimento con-
sistente de adoção de soluções digitais. Hospitais 
de referência no Brasil, como o Hospital Albert 
Einstein, estão na vanguarda desse movimento, 
buscando constantemente formas de melhorar a 
experiência do paciente por meio da inovação.

O Einstein, considerado o melhor hospital da 
América Latina em três especialidades em 2023, 
incorporou a solução ProXper Health em seu sis-
tema. Esta solução, desenvolvida pela empresa 
brasileira Evolutix, tem o objetivo de aprimorar o 
monitoramento dos pacientes e fornecer da-
dos relevantes que melhoram o suporte na 
tomada de decisões. Essencialmente, o foco é 
aumentar os níveis de excelência no atendimento 
hospitalar, tanto em relação ao paciente quanto 
no gerenciamento de processos administrativos.

CASE     HOSPITAL ALBERT EINSTEIN

Inovação através de 
tecnologias emergentes 
e startups no Hospital 
Albert Einstein

O produto ProXper Health traz consigo uma gama 
de tecnologias emergentes, como Big Data, inte-
ligência artificial e internet das coisas (IoT). Estas 
tecnologias transformam leitos tradicionais 
em “leitos inteligentes”, melhorando a experi-
ência do paciente e fornecendo uma vasta quan-
tidade de dados estratégicos que ajudam as equi-
pes médicas a atuar preventivamente. Dentre as 
funcionalidades estão o controle de iluminação, 
cortina e televisor dos leitos.

A expectativa é de que, globalmente, os leitos 
inteligentes cresçam a uma taxa anual de 7,6%. 
Isso representa uma evolução de um mercado 
que movimentou US$ 411 milhões, em 2020, para 
uma projeção de US$ 740,6 milhões em 2028.
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CASE     HOSPITAL ALBERT EINSTEIN
Além de melhorar a experiência do paciente, a 
solução também traz benefícios tangíveis para a 
gestão hospitalar, dentre eles:

• elevação da experiência do paciente: A so-
lução proporciona uma série de comodidades,
incluindo automação dos leitos, serviços de TV
e streaming, serviços de mensagem e video-
chamadas, acesso ao prontuário, e muito mais.

• Eficiência para equipes assistenciais: O sis-
tema redefine a gestão de tarefas relacionadas
ao leito, melhora o nível de serviço em áreas de
apoio e, consequentemente, aumenta a satisfa-
ção dos pacientes. Além disso, auxilia o próprio
paciente no momento do NPS.

• Dados estratégicos para tomada de deci-
são: As equipes médicas têm acesso a uma vas-
ta quantidade de dados em tempo real, como
taxa de ocupação e pesquisas com pacientes.
Isso facilita decisões mais informadas e melho-
rias contínuas no atendimento.

Vale mencionar que o ProXper Health é apenas 
um dos produtos da Evolutix, incluindo também 
o ProXper Hospitality, focado em hotéis, e
o ProXper Multifamily que deve ser lançado
em breve.

Inovação através de 
tecnologias emergentes 
e startups no Hospital 
Albert Einstein
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Qual o futuro 
da inteligência 
artificial na 
saúde?

A digitalização da saúde vai muito além da telemedicina. A inteli-
gência artificial é um grande exemplo de como o setor de saúde 
vem se tornando cada vez mais tecnológico e ganhando cada dia 
mais espaço dentro do ecossistema de inovação.

Segundo a Universidade Stanford, o setor de saúde foi o que mais 
recebeu investimentos privados em IA em 2022, com um total 
de US$ 6,1 bilhões captados, seguida de gerenciamento de dados 
e fintechs, com US$ 5,9 bilhões e US$ 5,5 bilhões respectivamente.

O alto número de investimentos em IA focadas em saúde também 
reflete na quantidade de debates que o tema gera entre os players 
do mercado. Segundo o levantamento da Universidade Stanford, 
há um debate intenso acerca da maneira como a IA pode mudar 
práticas de cuidados com a saúde, principalmente para a redução 
de custos, melhora da experiência do paciente e no auxílio 
às equipes médicas. 

A inteligência artificial é uma grande aliada na detecção precoce 
de doenças, na concessão de diagnósticos e na análise preditiva a 
partir da avaliação de registros eletrônicos da saúde. A Microsoft, 

por exemplo, já criou diversas parcerias com empresas que utili-
zam a inteligência artificial no setor de saúde. Recentemente, a big 
tech investiu na Paige, uma empresa que utiliza inteligência artifi-
cial para diagnosticar e tratar o câncer através de uma plataforma 
que armazena imagens digitais geradas através de amostras de 
tecidos dos pacientes. Além disso, por meio do Microsoft Resear-
cher, a organização aposta na criação de modelos de aprendizado 
de máquina em larga escala para oncologia.

Em um mundo em constante evolução tecnológica, a IA tem se 
tornado cada vez mais integrada ao campo da saúde, modifican-
do a forma como o cuidado é prestado e potencializando o 
bem-estar dos pacientes. Apresentamos anteriormente diver-
sas aplicações da inteligência artificial mais concretas nos dias atu-
ais, entretanto essa tendência vai além: diversas ferramentas para 
aprimorar os produtos e serviços do setor devem ser criadas base-
adas em seu desenvolvimento.

Algumas das tendências futuras na aplicação da IA na saúde podem 
realmente revolucionar a indústria, desde o advento de “gêmeos di-
gitais” até a emergência de nanorrobôs e terapias de longevidade. 
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A ideia de um gêmeo digital, um modelo virtual que replica em tem-
po real um objeto, processo ou sistema do mundo real, tem ganha-
do força. No contexto da saúde, este conceito é utilizado para criar 
representações virtuais da fisiologia humana, o que permite que 
essas simulações virtuais impactem e melhorem a realida-
de física. Isso abre caminho para experimentações e desenvolvi-
mento de novas abordagens terapêuticas sem colocar a saúde dos 
pacientes em risco. No futuro, é provável que os gêmeos digitais 
aperfeiçoem a prestação de cuidados de saúde, automatizando e 
otimizando o uso de recursos, incluindo pessoal, equipamentos de 
diagnóstico, laboratórios e medicamentos.

O Ministério da Saúde também já sinalizou que vai implementar 
IA no Sistema Único de Saúde (SUS) desde os atendimentos de 
atenção primária (nas Unidades Básicas de Saúde, por exemplo) 
até a atenção terciária (como Unidades de Terapia Intensiva).  Para 
isso, o órgão está desenvolvendo o aplicativo SUS Digital, que ain-
da encontra-se em fase de estruturação.

Futuristas, como Peter Diamandis e membros da Singularity Uni-
versity, têm previsões audaciosas para a aplicação da IA na saú-

de. As previsões incluem a introdução, até 2032, de nanorrobôs 
médicos testados em humanos para aprimorar o sistema 
imunológico, a solução de desafios complexos como o câncer, 
a presença de robôs enfermeiros para auxiliar na assistência a 
idosos até 2034, e o oferecimento de tratamentos de longevidade 
cobertos por seguros de saúde que podem prolongar a vida hu-
mana por décadas até 2036. 

As aplicações futuras da IA na saúde não param por aí, elas tam-
bém incluem a análise de grandes volumes de dados e blockchain. 
Estas tecnologias têm potencial para transformar áreas como de-
senvolvimento de medicamentos, ensaios clínicos, análise de saú-
de, ferramentas e diagnósticos, e atendimento personalizado. 

Em conclusão, a IA promete transformar a saúde de maneiras 
que estamos apenas começando a entender. À medida que a 
tecnologia avança, podemos esperar ver ainda mais aplicações 
inovadoras de IA na saúde, tornando possível o que hoje pode 
parecer ficção científica.
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Desafios da 
Inteligência 
Artificial 
na saúde
Para que a IA seja de fato uma realidade prática, é necessário que 
ela opere com precisão, segurança e generalização. Em vista disso, 
é necessário superar alguns desafios que essa tecnologia impõe 
quando pensada para aplicação em cuidados na saúde, principal-
mente pensando que a saúde é um dos setores mais complexos 
do mercado de tecnologia, possuindo  um alto grau de regulação 
para garantir a segurança da vida das pessoas.

Há desafios significativos a serem superados nessa transição. O 
primeiro desses é a parcialidade. Dados de saúde podem ser ten-
denciosos, e isso pode levar a decisões injustas para certos gru-
pos. É de extrema importância que esses vieses sejam detectados 
e mitigados. Como forma de solução para conter esse risco, o ideal 
é aprimorar a diversidade dos dados e a aplicação de técnicas para 
combater vieses inconscientes. Um exemplo disso é o kit de ferra-

mentas online desenvolvido pela IBM (AI Fairness 360), que ajuda 
a examinar e mitigar os vieses embutidos na tecnologia os 
identificando e removendo do sistema. Ainda assim, mais pes-
quisas são necessárias para acabar com vieses inconscientes pre-
sentes em modelos de IAs.

Os fatores socioambientais também representam um grande de-
safio, pois as condições ambientais e de trabalho podem afetar o 
desempenho do modelo de IA. Um estudo realizado pelo Google 
Health encontrou adversidades inesperadas ao aplicar um sistema 
de IA para triagem de retinopatia diabética em um ambiente clínico 
real na Tailândia. Apesar do sistema ter rodado com alta eficácia no 
ambiente de testes, na prática o efeito não foi semelhante. Desafios 
encontrados incluíam variações nos fluxos de trabalho, o que 
afetava a qualidade das imagens - que não atendia aos padrões do 
sistema e levou a uma alta taxa de rejeição - e a alta instabilidade 
da conexão com a internet, que prejudicou a velocidade de pro-
cessamento dos modelos em IA e tornaram o processo demorado. 
Isso ressalta a necessidade de validar modelos de IA em ambien-
tes clínicos reais e coletar feedback dos usuários para melhorias.

A segurança e privacidade dos dados são fundamentais para a IA, e 
as preocupações com a privacidade dos dados estão diretamente 
relacionadas à confiança no uso de serviços habilitados para essa 
tecnologia. Para construir um ecossistema seguro para o armaze-
namento, gerenciamento e compartilhamento de dados, são ne-
cessárias novas tecnologias, além de regulamentos e modelos 
de negócios em conformidade com a lei.
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O envolvimento e a aderência do paciente são a última barrei-
ra na saúde. Quanto mais os pacientes participam ativamente de 
seu próprio bem-estar e cuidado, melhores são os resultados. No 
entanto, planos de cuidado podem não ter efeito se o paciente não 
fizer as alterações comportamentais necessárias. Nesse sentido, a 
IA e o Big Data estão sendo cada vez mais usados e construídos 
para abordar esses fatores e aumentar a adesão dos pacientes.

Existe a preocupação de que a IA possa levar à automação de em-
pregos e deslocamento substancial da força de trabalho na área 
da saúde. No entanto, até agora, não houve empregos eliminados 
pela IA na área da saúde. Os trabalhos mais prováveis de serem 
automatizados seriam os que envolvem lidar com informações di-
gitais, como radiologia e patologia.

Todavia, a penetração da IA nessas áreas provavelmente será lenta. 
Os radiologistas, por exemplo, fazem mais do que ler e interpretar 
imagens, realizam várias outras atividades que os algoritmos de 
IA ainda não conseguem realizar. Além disso, os processos clínicos 
para usar a IA ainda estão longe de estar prontos para uso diário e 
a falta de um repositório agregado de imagens de radiologia difi-
culta ainda mais o progresso. Ademais, mudanças substanciais 
serão necessárias na regulamentação médica e no seguro de 
saúde para que a análise automatizada de imagens seja possível.

Também há uma preocupação das autoridades com os riscos da 
implementação da IA em diversos âmbitos sociais, incluindo a saú-
de. A Organização Mundial da Saúde (OMS) emitiu, em 2021, um 
alerta que pedia cautela na utilização dessas tecnologias a fim de 
garantir o bem-estar, segurança e autonomia humana. A entida-

de pediu ainda que todos os riscos de IA generativas, incluindo o 
ChatGPT, sejam analisados antes de colocá-las em prática, uma vez 
que elas não foram amplamente testadas para o setor de saúde. 
Ademais, há uma grande discussão acerca da transparência e atri-
buição de responsabilidade com a vida humana à essa tecnologia, 
além de um questionamento dos vieses presentes nos algoritmos, 
que podem apontar resultados diferentes a depender do gênero e 
raça, quando esses não são fatores de correlações.

Há várias implicações éticas no uso da IA na saúde. As decisões de 
saúde foram tomadas quase exclusivamente por humanos no pas-
sado, e o uso de máquinas inteligentes levanta questões de 
responsabilidade, transparência, permissão e privacidade.

A IA desempenha um papel importante na saúde do futuro. O maior 
desafio para a IA em domínios de saúde não é se as tecnologias se-
rão suficientemente capazes para serem úteis, mas, sim, garantir 
sua adoção na prática diariamente, o que levará muito mais tempo 
para que seu uso seja permitido do que para o desenvolvimento 
das ferramentas em si.

Por fim, habilidades avançadas de IA estão impulsionando a saúde 
para novos patamares. A formação de engenheiros de IA, especia-
listas em aprendizado de máquina e engenheiros de Big Data pode 
fazer a diferença para capacitar profissionais capazes de construir 
e operacionalizar as novas aplicações. Em suma, a IA promete 
transformar a saúde global, mas essa transformação está 
cheia de desafios éticos, técnicos e de implementação que 
precisam ser superados. A IA precisa ser justa, precisa, segura, e 
é fundamental garantir a aderência e o envolvimento do paciente.
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Como funciona o modelo de negócios de vocês e 
como as empresas da área de saúde podem utili-
zar esses serviços para otimizar suas rotinas? 

O sistema da iHealth, criado no Brasil, atende às necessidades 
do mercado de saúde com funcionalidades exclusivas. Oferece-
mos várias modalidades de licenciamento e parcerias. Para hos-
pitais, transformamos textos clínicos em dados estruturados, 
melhorando o faturamento e precisão da informação. Na indús-
tria farmacêutica, aceleramos a pesquisa clínica, fornecendo 
relatórios e análises. Para empresas de prontuário eletrônico, 
preenchemos dados automaticamente, facilitando processos. A 
iHealth oferece uma solução integrada, alinhada aos objetivos 
de nossos clientes, otimizando as operações de saúde.

Quais limites, regulatórios e tecnológicos, vocês 
enxergam como importantes na aplicação dessa 
tecnologia na saúde? 

Na aplicação da IA na saúde, vários limites são críticos. Regula-
tórios: A conformidade com as leis de privacidade (como HIPAA 
e LGPD) é vital para garantir a segurança dos dados do paciente. 
A IA deve ser usada apenas como uma ferramenta de suporte, e 
não para diagnóstico definitivo. Tecnológicos: A qualidade e in-
tegridade dos dados são fundamentais, e sistemas inadequados 
podem levar a resultados imprecisos. A acessibilidade e intero-
perabilidade entre diferentes plataformas também podem ser 
desafiantes. É essencial ter profissionais qualificados para inter-
pretar e agir com base nas informações fornecidas pela IA, ga-
rantindo que a tecnologia complemente, e não substitua, o julga-
mento clínico humano. A ética também desempenha um papel, 
exigindo transparência e responsabilidade na utilização da IA.

Quais as suas perspectivas para o uso de tecnolo-
gias emergentes na saúde nos próximos anos? 

As perspectivas para o uso de tecnologias emergentes na saúde 
são promissoras e multidimensionais. Espera-se que a Inteligên-
cia Artificial continue a avançar no auxílio à detecção precoce de 
doenças e na personalização de tratamentos. A telemedicina deve 
se expandir, permitindo um acesso mais amplo e inclusivo aos 
cuidados de saúde. A realidade virtual e aumentada pode revolu-
cionar a educação e treinamento médico. A Internet das Coisas 
(IoT) promete melhorar o monitoramento contínuo do paciente. 
No entanto, essas inovações virão com desafios, como garantir 
a segurança dos dados, a conformidade regulatória e a integra-
ção eficiente com os sistemas de saúde existentes. A colabora-
ção entre setores e uma abordagem ética serão fundamentais 
para maximizar os benefícios dessas tecnologias emergentes.

LEONARDO
NUNES ALEGRE 
CO-FOUNDER
COO

Do Prontuário ao Laboratório: Como a iHealth Está 
Moldando o Futuro da Saúde com IA.
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